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Introdução Pelo Tradutor:

	Já no relato da criação de todas as coisas no livro de Gênesis, pode-se observar que o homem foi criado na Terra, mas para o Céu. O que se infere de ter sido criado à imagem e semelhança de Deus, que é espiritual e celestial, e de que havia no centro do Jardim do Éden uma árvore chamada de Árvore da Vida, cujo fruto estaria reservado para o homem no seu curso de obediência segundo a sua vocação divina para ter a vida eterna de Deus, em se alimentar de Jesus Cristo, que era prefigurado por aquela árvore.

	Foi visando a este propósito principal que Deus revelou a Moisés o relato da criação para que fosse registrado por escrito na abertura da revelação escrita que seria produzida a partir do livro de Gênesis, até o seu fechamento com o livro de Apocalipse, para que ao homem fosse dado o conhecimento de onde ele veio e para onde ele deve ir, e isto somente pode ser conhecido com segurança nas santas Escrituras.

	Assim, quando somos ordenados pelo Senhor a não ajuntarmos tesouros na Terra, mas no céu, e a buscar em primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça; e pelo apóstolo Paulo em Colossenses a não pensarmos nas coisas que são da Terra mas nas que são do Alto, porque é lá que nossa vida está escondida com Jesus Cristo, nada disso é uma interposição de algum planejamento novo da parte de Deus para o homem, como que se até então fosse Seu propósito eterno que o homem vivesse para este mundo. Não. Como vemos, desde o princípio da criação, antes mesmo que houvesse mundo, Deus havia decretado fazer o homem o homem na Terra para que ele fosse transladado para ser um cidadão do Céu. Bem-aventurados são pois aqueles que entendem e aceitam esta verdade, e se aplicam a viverem santificando o nome de Deus na Terra, sabendo que esta santificação é necessária para a vida eterna projetada para ser celestial, espiritual e divina.

	Um outro ponto digno de observação é que se o homem tivesse sido criado assim como são os animais irracionais, que possuem uma alma (ânimo de vida) mas não um espírito (que é o fator determinante para se alcançar a semelhança com Deus, caso em união com Ele), não haveria necessidade de lhe dizer que caso comesse o fruto proibido, ele morreria no ato mesmo da sua desobediência ao mandamento divino. Ora, e por que isto senão que estaria em estado de pecado, que faz separação entre o ser moral criado e o Seu Criador? Se a morte ameaçada fosse apenas a do corpo físico, então em cumprimento à Palavra de Deus Adão e Eva deveriam ter tal morte no dia mesmo em comeram do fruto, mas não morrerão fisicamente senão somente muitos séculos depois conforme registra a Escritura. Então a morte imediata foi a espiritual, a que poria um termo na sua comunhão com Deus e de Deus com Ele. O estado de amizade que havia entre ambos se transformaria em inimizade, em razão do pecado, que é algo que pertence ao reino espiritual, e que portanto, não é conhecido pelas criaturas irracionais, que não são capazes de pecar, pois este exige dolo, intenção maligna e separação de Deus e de toda a vida de virtude que há nEle. Adão conheceu tudo isso no momento mesmo de sua desobediência e com medo de Deus tentou se esconder atrás das árvores do Jardim, e cobrir sua nudez e a de Eva com folhas de figueira.

	Sendo o homem e a mulher espíritos dotados de um corpo material, foram unidos em casamento por Deus, para gerarem filhos à semelhança deles, para que servissem de ilustração do casamento de Cristo com  Igreja, que está vocacionada para que muitos filhos sejam gerados para Deus através desta união, e além deles, muitos frutos espirituais.

	Para muitos outros propósitos de aprendizagem de caráter espiritual, sobretudo de disciplina e uso adequado de todas as coisas, Deus gerou uma dependência entre a criaturas e muitos outros seres circunstantes, animados e inanimados, e nunca é demais destacar que a primeira prova da disciplina e obediência do homem a Deus foi feita com o uso de um fruto cujo consumo lhe havia sido vedado. Assim, revelamos a nossa obediência a Deus, pelo acatamento de seus mandamentos quanto ao relacionamento e uso que fazemos das demais criaturas. Veja que tudo isto é um exercício para aquela vida futura e eminentemente espiritual no céu.

	Temos então no relato da criação no livro de Gênesis a mais pura verdade sobre a condição de miséria espiritual em que a humanidade se encontra diante de Deus, e a única forma de ser resgatada disto que é pela promessa da semente da mulher que viria no futuro para esmagar a cabeça da serpente, a saber, nosso Senhor Jesus Cristo, que é o único que pode nos livrar do domínio do pecado e do diabo. Assim, aqueles que não foram iluminados por Deus para poderem discernir tais realidades espirituais consideram em grande número que Adão e Eva, assim como a serpente, são apenas alegorias, fábulas, e todo o relato da criação mero conto da carochinha. Se continuarem pensando assim de tal forma preconceituosa sem se humilharem diante do Senhor para que não somente abra o seu entendimento espiritual, mas que também os converta a Ele para que sejam abençoados, correm um sério risco de virem a reconhecer estas verdades em uma condição futura terrível em que não poderão achar mais a oportunidade para arrependimento para a vida.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Gênesis 1

	Sendo o fundamento de toda religião estabelecido em nossa relação com Deus como nosso Criador, era adequado que o livro de revelações divinas, destinado a ser o guia, o suporte e a regra da religião no mundo, começasse, como começa., com um relato claro e completo da criação do mundo - em resposta à primeira pergunta de uma boa consciência: "Onde está Deus, meu Criador?" (Jó 35. 10). A respeito disso, os filósofos pagãos erraram miseravelmente e tornaram-se vãos em suas imaginações, alguns afirmando a eternidade e auto-existência do mundo, outros atribuindo-o a um concurso fortuito de átomos: assim, "o mundo pela sabedoria não conheceu a Deus", mas tomou uma grande muito esforço para perdê-lo. A sagrada Escritura, portanto, projetada pela religião revelada para manter e melhorar a religião natural, reparar suas decadências e suprir seus defeitos, desde a queda, para reviver os preceitos da lei da natureza, estabelece, em primeiro lugar, este princípio da luz sem nuvens da natureza, Que este mundo foi, no início dos tempos, criado por um Ser de infinita sabedoria e poder, que era ele mesmo antes de todos os tempos e de todos os mundos. A entrada na palavra de Deus dá esta luz, Sl 119. 130. O primeiro versículo da Bíblia nos dá um conhecimento mais seguro e melhor, mais satisfatório e útil da origem do universo do que todos os volumes dos filósofos. A fé viva de cristãos humildes entende este assunto melhor do que a fantasia elevada dos maiores espirituosos, Heb 11. 3.

	Temos três coisas neste capítulo: 

	I. Uma ideia geral que nos foi dada da obra da criação ver 1, 2. 

	II. Um relato particular dos vários dias de trabalho, registrado, como em um diário, distintamente e em ordem. A criação da luz no primeiro dia, ver 3-5; do firmamento no segundo dia, ver 6-8; do mar, da terra e de seus frutos, o terceiro dia, ver 9-13; das luzes do céu no quarto dia, ver 14-19; dos peixes e aves no quinto dia, ver 20-23; das bestas, ver 24, 25; do homem, ver 26-28; e de comida para ambos no sexto dia, ver 29, 30. 

	III. A revisão e aprovação de todo o trabalho,ver 31.

	A Criação (4004 aC)

	“1 No princípio, criou Deus os céus e a terra.

	2 A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas.”

	Nestes versículos temos a obra da criação em seu epítome e em seu embrião.

	I. Em seu epítome, v. 1, onde encontramos, para nosso conforto, o primeiro artigo de nosso credo, que Deus, o Pai Todo-Poderoso, é o Criador do céu e da terra e, como tal, acreditamos nele.

	1. Observe, neste versículo, quatro coisas: -

	(1.) O efeito produzido - o céu e a terra, isto é, o mundo, incluindo toda a estrutura e móveis do universo, o mundo e todas as coisas nele, Atos 17. 24. O mundo é uma grande casa, consistindo de andares superiores e inferiores, a estrutura majestosa e magnífica, uniforme e conveniente, e cada cômodo bem e sabiamente mobiliado. É a parte visível da criação que Moisés aqui pretende explicar; portanto, ele não menciona a criação de anjos. Mas como a terra não tem apenas sua superfície adornada com grama e flores, mas também suas entranhas enriquecidas com metais e pedras preciosas (que compartilham mais de sua natureza sólida e mais valiosas, embora a criação deles não seja mencionada aqui), então o os céus não são apenas embelezados aos nossos olhos com lâmpadas gloriosas que adornam seu exterior, de cuja criação lemos aqui, mas eles estão repletos de seres gloriosos, fora de nossa vista, mais celestiais, e mais superando-os em valor e excelência do que o ouro ou as safiras superam os lírios do campo. No mundo visível é fácil observar, 

	[1] Grande variedade, vários tipos de seres que diferem enormemente em sua natureza e constituição uns dos outros.Senhor, quão múltiplas são as tuas obras,e tudo de bom! 

	[2.] Grande beleza. O céu azul e a terra verdejante encantam o olhar do espectador curioso, muito mais os ornamentos de ambos. Quão transcendente então deve ser a beleza do Criador! 

	[3.] Grande exatidão e precisão. Para aqueles que, com a ajuda de microscópios, olham de perto as obras da natureza, elas parecem muito mais finas do que qualquer uma das obras de arte. 

	[4.] Grande poder. Não é um amontoado de matéria morta e inativa, mas há virtude, mais ou menos, em cada criatura: a própria terra tem um poder magnético. 

	[5] Grande ordem, uma dependência mútua de seres, uma harmonia exata de movimentos e uma admirável cadeia e conexão de causas. 

	[6.] Grande mistério. Existem fenômenos na natureza que não podem ser resolvidos, segredos que não podem ser sondados nem explicados. Mas, pelo que vemos do céu e da terra, podemos facilmente inferir o poder eterno e a Divindade do grande Criador, e podemos nos fornecer matéria abundante para seus louvores. E que nossa posição e posição, como homens, nos lembrem de nosso dever como cristãos, que é sempre manter o céu sob nossos olhos e a terra sob nossos pés.

	(2.) O autor e causa desta grande obra - DEUS. A palavra hebraica é Elohim, que indica, [

	1] O poder de Deus, o Criador. El significa o Deus forte; e que menos do que força onipotente poderia trazer todas as coisas do nada? 

	[2] A pluralidade de pessoas na Divindade, Pai, Filho e Espírito Santo. Este nome plural de Deus, em hebraico, que fala dele como muitos, embora seja um, foi para os gentios talvez um cheiro de morte para morte, endurecendo-os em sua idolatria; mas é para nós um cheiro de vida para vida, confirmando nossa fé na doutrina da Trindade, que, embora obscuramente sugerida no Antigo Testamento, é claramente revelada no Novo. O Filho de Deus, a eterna Palavra e Sabedoria do Pai, estava com ele quando fez o mundo (Prov 8 30), não, muitas vezes nos é dito que o mundo foi feito por ele, e nada feito sem ele, João 1 3, 10; Ef 3 9; Col 1 16; Heb 1 2. Oh, que pensamentos elevados devem formar em nossas mentes aquele grande Deus a quem nos aproximamos na adoração religiosa, e aquele grande Mediador em cujo nome nos aproximamos!

	(3.) A maneira pela qual esta obra foi realizada: Deus a criou,isto é, fez do nada. Não havia nenhuma matéria preexistente a partir da qual o mundo foi produzido. Os peixes e as aves foram de fato produzidos das águas e os animais e o homem da terra; mas aquela terra e aquelas águas foram feitas do nada. Pelo poder ordinário da natureza, é impossível que qualquer coisa seja feita do nada; nenhum artífice pode trabalhar, a menos que tenha algo em que trabalhar. Mas pelo poder onipotente de Deus não só é possível que algo seja feito do nada (o Deus da natureza não está sujeito às leis da natureza), mas na criação é impossível que seja de outra forma, pois nada é mais prejudicial à honra da Mente Eterna do que a suposição da matéria eterna. Assim, a excelência do poder é de Deus e toda a glória é para ele.

	(4.) Quando esta obra foi produzida: No início,isto é, no início dos tempos, quando aquele relógio foi acionado pela primeira vez: o tempo começou com a produção daqueles seres que são medidos pelo tempo. Antes do início dos tempos não havia senão aquele Ser Infinito que habita a eternidade. Se perguntarmos por que Deus criou o mundo tão cedo, devemos apenas escurecer o conselho com palavras sem conhecimento; pois como poderia haver mais cedo ou mais tarde na eternidade? E ele o fez no início dos tempos, de acordo com seus conselhos eternos antes de todos os tempos. Os rabinos judeus dizem que houve sete coisas que Deus criou antes do mundo, com as quais eles apenas querem expressar a excelência dessas coisas: - A lei, o arrependimento, o paraíso, o inferno, o trono da glória, a casa de o santuário, e o nome do Messias. Mas para nós basta dizer,No princípio era o Verbo, João 1 1.

	2. Vamos aprender, portanto, 

	(1) que o ateísmo é uma loucura, e os ateus são os maiores tolos da natureza; pois eles veem que existe um mundo que não poderia ser feito por si mesmo e, no entanto, eles não reconhecerão que existe um Deus que o criou. Sem dúvida, eles não têm desculpa, mas o deus deste mundo cegou suas mentes. 

	(2.) Que Deus é o Senhor soberano de todos por um direito incontestável. Se ele é o Criador, sem dúvida é o dono e possuidor do céu e da terra. 

	(3.) Que com Deus todas as coisas são possíveis e, portanto, felizes são as pessoas que o têm como seu Deus, e cuja ajuda e esperança estão em seu nome, Salmos 121 2; 124 8. 

	(4.) Que o Deus a quem servimos é digno de, e ainda assim é exaltado muito acima, toda bênção e louvor, Ne 9 5, 6. Se ele fez o mundo, ele não precisa de nossos serviços, nem pode ser beneficiado por eles (Atos 17:24, 25), e ainda assim ele os requer com justiça e merece nosso louvor, Ap 4:11. Se tudo é dele, tudo deve ser para ele.

	II. Aqui está a obra da criação em seu embrião, v. 2, onde temos um relato da primeira matéria e do primeiro motor.

	1. Um caos foi o primeiro assunto. Aqui é chamado de terra (embora a terra, devidamente tomada, não tenha sido feita até o terceiro dia, v. 10), porque se parecia mais com o que mais tarde foi chamado de terra, mera terra, destituída de seus ornamentos, uma terra tão pesada e difícil de manejar. massa era isso; também é chamado de profundo,tanto por sua vastidão quanto porque as águas que depois se separaram da terra agora se misturaram a ela. Esta imensa massa de matéria foi a partir da qual todos os corpos, mesmo o firmamento e os próprios céus visíveis, foram posteriormente produzidos pelo poder da Palavra Eterna. O Criador poderia ter aperfeiçoado sua obra a princípio, mas por esse processo gradual ele mostraria qual é, normalmente, o método de sua providência e graça. Observe a descrição desse caos. 

	(1) Não havia nada nele desejável para ser visto, pois era sem forma e vazio. Tohu e Bohu, confusão e vazio; então essas palavras são traduzidas, Isaías 34. 11. Era informe, era inútil, era sem habitantes, sem ornamentos, a sombra ou rascunho das coisas futuras, e não a imagem das coisas, Hb 10. 1. A terra está quase reduzida à mesma condição novamente pelo pecado do homem, sob o qual a criação geme. Veja Jeremias 4. 23, eu vi a terra, e eis que ela era sem forma e vazia. Para aqueles que têm o coração no céu, este mundo inferior, em comparação com o superior, ainda parece nada mais que confusão e vazio. Não há verdadeira beleza a ser vista, nenhuma plenitude satisfatória a ser desfrutada nesta terra, mas somente em Deus. 

	(2.) Se houvesse alguma coisa desejável para ser vista, ainda assim não havia luz para vê-la; para a escuridão, escuridão densa,estava sobre a face do abismo. Deus não criou esta escuridão (como é dito que ele criou a escuridão da aflição, Isaías 45. 7), pois era apenas a falta de luz, que ainda não poderia ser considerada desejada até que algo fosse feito que pudesse ser visto por isto; nem é preciso reclamar muito da falta dela, quando não havia nada para ser visto, exceto confusão e vazio. Se a obra da graça na alma é uma nova criação, esse caos representa o estado de uma alma não regenerada e sem graça: há desordem, confusão e toda má obra; está vazio de todo bem, pois está sem Deus; é escuro, é a própria escuridão. Esta é a nossa condição por natureza, até que a graça onipotente efetue uma mudança abençoada.

	2. O Espírito de Deus foi o primeiro motor: Ele se moveu sobre a face das águas. Quando consideramos a terra sem forma e vazia, penso que é como um vale cheio de ossos mortos e secos. Estes podem viver? Essa massa confusa de matéria pode ser transformada em um mundo belo? Sim, se um espírito de vida de Deus entrar nele, Ezequiel 37. 9. Agora há esperança quanto a isso; pois o Espírito de Deus começa a trabalhar e, se ele trabalhar, quem ou o que impedirá? Diz-se que Deus faz o mundo pelo seu Espírito, Salmo 33. 6; Jó 26. 13; e pelo mesmo trabalhador poderoso a nova criação é efetuada. Ele se moveu sobre a face do abismo, como Elias se estendeu sobre a criança morta - como a galinha ajunta seus pintinhos sob suas asas,e paira sobre eles, para aquecê-los e acariciá-los, Mateus 23:37, - como a águia desperta seu ninho e esvoaça sobre seus filhotes (é a mesma palavra que é usada aqui), Deut 32:11. Aprenda, portanto, que Deus não é apenas o autor de todos os seres, mas a fonte da vida e a fonte do movimento. A matéria morta estaria morta para sempre se ele não a acelerasse. E isso torna crível para nós que Deus ressuscitou os mortos. Aquele poder que tirou um mundo como este da confusão, vazio e escuridão, no início dos tempos, pode, no final dos tempos, tirar nossos corpos vis da sepultura, embora seja uma terra de trevas como escuridão. si mesmo, e sem qualquer ordem (Jó 10. 22), e pode torná-los corpos gloriosos.

	A Criação 

	“3 Disse Deus: Haja luz; e houve luz.

	4 E viu Deus que a luz era boa; e fez separação entre a luz e as trevas.

	5 Chamou Deus à luz Dia e às trevas, Noite. Houve tarde e manhã, o primeiro dia.”

	Temos aqui um relato adicional do trabalho do primeiro dia, no qual observamos: 

	1. Que o primeiro de todos os seres visíveis que Deus criou foi a luz; não para que por ela ele mesmo veja a obra (pois as trevas e a luz são iguais para ele), mas para que por ela possamos ver suas obras e sua glória nelas, e possamos realizar nossas obras enquanto é dia. As obras de Satanás e seus servos são obras das trevas; mas quem pratica a verdade e faz o bem vem para a luz e a cobiça, para que as suas obras sejam manifestas, João 3. 21. A luz é a grande beleza e bênção do universo. Como o primogênito, ele, de todos os seres visíveis, é o que mais se parece com seu grande Pai em pureza e poder, brilho e beneficência; tem grande afinidade com um espírito e está próximo a ele; embora por ela vejamos outras coisas e tenhamos certeza de que é, ainda assim não conhecemos sua natureza, nem podemos descrever o que é, ou de que maneira a luz é dividida, Jó 38 19, 24. Pela visão dela, sejamos conduzidos e auxiliados na contemplação crente daquele que é luz, luz infinita e eterna (1 João 1.5), e o Pai das luzes (Tg 1.17), e que habita em luz inacessível, 1 Tim 6. 16. Na nova criação, a primeira coisa operada na alma é a luz: o bendito Espírito cativa a vontade e os afetos iluminando o entendimento, assim entrando no coração pela porta, como o bom pastor de quem são as ovelhas, enquanto o pecado e Satanás, como ladrões e assaltantes, sobe por algum outro caminho. Aqueles que pelo pecado eram trevas pela graça tornam-se luz no mundo. 

	2. Que a luz foi feita pela palavra do poder de Deus. Ele disse: Haja luz; ele desejou e designou, e foi feito imediatamente: houve luz, uma cópia que respondeu exatamente à ideia original na Mente Eterna. Ó poder da palavra de Deus! Ele falou, e foi feito,feito realmente, efetivamente e para perpetuidade, não apenas em exibição, e para servir a um turno presente, pois ele ordenou, e permaneceu firme: com ele era dictum, factum - uma palavra e um mundo. O mundo de Deus (isto é, sua vontade e o bom prazer dela) é rápido e poderoso. Cristo é a Palavra, a Palavra eterna essencial, e por ele a luz foi produzida, pois nele estava a luz, e ele é a verdadeira luz, a luz do mundo, João 1. 9; 9. 5. A luz divina que brilha nas almas santificadas é operada pelo poder de Deus, o poder de sua palavra e do Espírito de sabedoria e revelação, abrindo o entendimento, espalhando as névoas da ignorância e do erro, e dando o conhecimento da glória de Deus na face de Cristo, como no princípio,Deus ordenou que a luz brilhasse nas trevas, 2 Coríntios 4. 6. As trevas estariam perpetuamente sobre a face do homem caído se o Filho de Deus não tivesse vindo e nos dado entendimento, 1 João 5 20. 3. Que a luz que Deus quis, quando foi produzida, ele aprovou: Deus viu a luz que era boa. Era exatamente como ele o projetou e era adequado para atender ao fim para o qual ele o projetou. Foi útil e lucrativo; o mundo, que agora é um palácio, teria sido uma masmorra sem ele. Foi amável e agradável. Verdadeiramente a luz é doce (Eclesiastes 11. 7); alegra o coração, Pv 15. 30. O que Deus ordena, ele aprovará e aceitará graciosamente; ele ficará satisfeito com o trabalho de suas próprias mãos. É realmente bom o que é assim aos olhos de Deus, pois ele não vê como o homem vê. Se a luz é boa, quão bom é aquele que é a fonte da luz, de quem a recebemos e a quem devemos todos os elogios por ela e todos os serviços que prestamos por ela! 

	4. Que Deus separou a luz das trevas, de modo que os separou para que nunca pudessem ser unidos ou reconciliados; pois que comunhão tem a luz com as trevas? 2 Cor 6. 14. E, no entanto, ele dividia o tempo entre eles, o dia para a luz e a noite para a escuridão, em uma sucessão constante e regular um do outro. Embora a escuridão tenha sido agora espalhada pela luz, ela não foi condenada a um banimento perpétuo, mas se reveza com a luz e tem seu lugar, porque tem seu uso; pois, como a luz da manhã favorece os negócios do dia, as sombras da tarde favorecem o repouso da noite e fecham as cortinas sobre nós, para que possamos dormir melhor. Ver Jó 7 2. Deus dividiu assim o tempo entre a luz e as trevas, porque nos lembraria diariamente que este é um mundo de misturas e mudanças. No céu há luz perfeita e perpétua, e nenhuma escuridão; no inferno, escuridão total e nenhum brilho de luz. Nesse mundo entre esses dois existe um grande abismo fixo; mas, neste mundo, eles são trocados, e passamos diariamente de um para outro, para que possamos aprender a esperar as mesmas vicissitudes na providência de Deus, paz e angústia, alegria e tristeza, e podemos colocar um contra o outro. o outro, acomodando-nos a ambos como fazemos com a luz e as trevas, dando as boas-vindas a ambos e fazendo o melhor de ambos. 

	5. Que Deus os separou uns dos outros por nomes distintos: Ele chamou a luz de dia e as trevas de noite.Ele lhes deu nomes, como o Senhor de ambos; porque dele é o dia, dele também é a noite, Sl 74. 16. Ele é o Senhor do tempo, e assim será, até que o dia e a noite cheguem ao fim, e a corrente do tempo seja engolida pelo oceano da eternidade. Vamos reconhecer Deus na constante sucessão do dia e da noite, e consagrar ambos à sua honra, trabalhando para ele todos os dias e descansando nele todas as noites, e meditando em sua lei dia e noite. 

	6. Que este foi o primeiro dia de trabalho, e foi um bom dia de trabalho. A tarde e a manhã foram o primeiro dia. A escuridão da tarde estava antes da luz da manhã, para que pudesse servir como contraste, para realçá-la e fazê-la brilhar ainda mais. Este não foi apenas o primeiro dia do mundo, mas o primeiro dia da semana. Eu o observo em homenagem a esse dia, porque o novo mundo começou no primeiro dia da semana também, na ressurreição de Cristo, como a luz do mundo, de manhã cedo. Nele a aurora do alto visitou o mundo; e felizes somos nós, felizes para sempre, se aquela estrela da alva surgir em nossos corações.

	A Criação 

	“6 E disse Deus: Haja firmamento no meio das águas e separação entre águas e águas.

	7 Fez, pois, Deus o firmamento e separação entre as águas debaixo do firmamento e as águas sobre o firmamento. E assim se fez.

	8 E chamou Deus ao firmamento Céus. Houve tarde e manhã, o segundo dia.”

	Temos aqui um relato do trabalho do segundo dia, a criação do firmamento, no qual observamos: 

	1. O mandamento de Deus a respeito: Haja um firmamento, uma expansão, então a palavra hebraica significa, como um lençol estendido, ou uma cortina estendida. Isso inclui tudo o que é visível acima da terra, entre ela e o terceiro céu: o ar, suas regiões superior, média e inferior - o globo celeste e todas as esferas e esferas de luz acima: atinge a altura do lugar onde as estrelas estão fixadas, pois é chamado aqui de firmamento do céu (v. 14, 15), e tão baixo quanto o lugar onde os pássaros voam, pois também é chamado de firmamento do céu, v. 20. Quando Deus fez a luz, ele designou o ar para ser o receptáculo e veículo de seus raios e ser um meio de comunicação entre o mundo invisível e o visível; pois, embora entre o céu e a terra haja uma distância inconcebível, ainda não há um abismo intransponível, como entre o céu e o inferno. Este firmamento não é uma parede divisória, mas um meio de comunicação. Veja Jó 26. 7; 37. 18; Sal 104. 3; Amós 9. 6. 

	2. A criação dele. Para que não pareça que Deus apenas ordenou que fosse feito, e outra pessoa o fez, ele acrescenta: E Deus fez o firmamento.O que Deus requer de nós, ele mesmo opera em nós, ou não é feito. Aquele que comanda fé, santidade e amor, os cria pelo poder de sua graça, acompanhando sua palavra, para que ele possa receber todo o louvor. Senhor, dê o que você ordena, e depois comande o que quiser. Diz-se que o firmamento é obra dos dedos de Deus, Sl 8 3. Embora a vastidão de sua extensão declare que é o trabalho de seu braço estendido, a admirável finura de sua constituição mostra que é uma curiosa obra de arte, o trabalho de seus dedos. 

	3. O uso e design dele - para dividir as águas das águas,isto é, distinguir entre as águas que estão envoltas nas nuvens e as que cobrem o mar, as águas no ar e as que estão na terra. Veja a diferença entre esses dois cuidadosamente observados, Dt 11:10, 11, onde Canaã é, por esse motivo, preferido ao Egito, que o Egito foi umedecido e frutífero com as águas que estão sob o firmamento, mas Canaã com águas de cima, de o firmamento, sim, o orvalho do céu, que não tarda para os filhos dos homens, Mq 5. 7. Deus tem, no firmamento de seu poder, câmaras, depósitos, de onde ele rega a terra, Sl 104. 13; 65. 9, 10. Ele também tem tesouros, ou depósitos de neve e granizo, que reservou para o dia da batalha e da guerra, Jó 38. 22, 23. Oh, que grande Deus é aquele que assim providenciou o conforto de todos os que o servem e a confusão de todos os que o odeiam! É bom tê-lo nosso amigo e ruim tê-lo nosso inimigo. 

	4. O nome disso: Ele chamou o firmamento de céu. É o céu visível, a calçada da cidade santa; acima do firmamento, diz-se que Deus tem seu trono (Ezequiel 1:26), pois ele o preparou nos céus; os céus, portanto, são ditos para governar, Dan 4. 26. Deus não está nas alturas do céu? Jó 22. 12. Sim, ele é, e devemos ser levados pela contemplação dos céus que estão em nossos olhos a considerar nosso Pai que está nos céus.A altura dos céus deve nos lembrar da supremacia de Deus e da distância infinita que existe entre nós e ele; o brilho dos céus e sua pureza devem nos lembrar de sua glória, majestade e perfeita santidade; a vastidão dos céus, a abrangência da terra e a influência que exercem sobre ela devem nos lembrar de sua imensidão e providência universal.

	A Criação 

	“9 Disse também Deus: Ajuntem-se as águas debaixo dos céus num só lugar, e apareça a porção seca. E assim se fez.

	10 À porção seca chamou Deus Terra e ao ajuntamento das águas, Mares. E viu Deus que isso era bom.

	11 E disse: Produza a terra relva, ervas que deem semente e árvores frutíferas que deem fruto segundo a sua espécie, cuja semente esteja nele, sobre a terra. E assim se fez.

	12 A terra, pois, produziu relva, ervas que davam semente segundo a sua espécie e árvores que davam fruto, cuja semente estava nele, conforme a sua espécie. E viu Deus que isso era bom.

	13 Houve tarde e manhã, o terceiro dia.”

	O trabalho do terceiro dia é relatado nesses versículos - a formação do mar e da terra seca e a frutificação da terra. Até então, o poder do Criador havia sido exercido e empregado na parte superior da palavra visível; a luz do céu foi acesa e o firmamento do céu fixo: mas agora ele desce a este mundo inferior, a terra, que foi projetada para os filhos dos homens, projetada tanto para sua habitação quanto para sua manutenção; e aqui temos um relato do ajuste para ambos, da construção de suas casas e da distribuição de suas mesas. Observe,

	I. Como a terra foi preparada para ser uma habitação para o homem, reunindo as águas e fazendo aparecer a terra seca. Assim, em vez da confusão que havia (v. 2) quando a terra e a água foram misturadas em uma grande massa, eis que agora há ordem, por uma separação que tornou ambas úteis. Deus disse: Assim seja, e assim foi; Dito e feito. 

	1. As águas que cobriram a terra foram ordenadas a se retirar e se reunir em um só lugar, ou seja, aquelas cavidades que foram ajustadas e designadas para sua recepção e descanso. As águas, assim limpas, assim reunidas e assim alojadas, em seu devido lugar, ele chamou de mares.Embora sejam muitos, em regiões distantes, e banhando várias praias, ainda assim, acima do solo ou sob o solo, eles se comunicam entre si e, portanto, são um, e o receptáculo comum de águas, para onde correm todos os rios, Ecl 1. 7. Águas e mares muitas vezes, nas Escrituras, significam problemas e aflições, Sl 42.7; 69. 2, 14, 15. O próprio povo de Deus não está isento disso neste mundo; mas é seu consolo que sejam apenas águas sob o céu (não há nenhuma no céu), e que estejam todos no lugar que Deus lhes designou e dentro dos limites que ele estabeleceu para eles. Como as águas foram reunidas a princípio, e como elas ainda estão ligadas e limitadas pelo mesmo Todo-Poderoso que as confinou primeiro, são descritos com elegância, Sl 104. 6-9, e são mencionados como motivo de louvor. Aqueles que descem ao mar em navios devem reconhecer diariamente a sabedoria, o poder e a bondade do Criador, em tornar as grandes águas úteis ao homem para negócios e comércio; e aqueles que permanecem em casa devem reconhecer-se em dívida com aquele que mantém o mar com grades e portas em seu lugar decretado, e retém suas ondas orgulhosas, Jó 38. 10, 11. 

	2. A terra seca foi feita para aparecer e emergir das águas, e foi chamada de terra e dada aos filhos dos homens.A terra, ao que parece, já existia antes; mas não adiantou, porque estava debaixo d'água. Assim, muitos dons de Deus são recebidos em vão, porque estão enterrados; faça-os aparecer, e eles se tornam úteis. Nós que, até hoje, desfrutamos do benefício da terra seca (embora, desde então, tenha sido uma vez inundada e seca novamente) devemos nos reconhecer inquilinos e dependentes daquele Deus cujas mãos formaram a terra seca, Sl 95. 5; Jonas 1. 9.

	II. Como a terra foi provida para a manutenção e sustento do homem, v. 11, 12. A presente provisão foi feita agora, pelos produtos imediatos da terra emergente, que, em obediência ao mandamento de Deus, assim que foi feita, tornou-se frutífera e produziu grama para o gado e erva para o serviço do homem. Da mesma forma, foram feitas provisões para o futuro, pela perpetuação dos vários tipos de vegetais, que são numerosos, variados e todos curiosos, e cada um tendo sua semente em si segundo sua espécie, que, durante a continuação do homem sobre o terra, o alimento pode ser retirado da terra para seu uso e benefício. Senhor, o que é o homem, para que seja assim visitado e considerado- que tal cuidado deve ser tomado, e tal provisão deve ser feita, para o sustento e preservação daquelas vidas culpadas e desagradáveis que foram mil vezes perdidas! Observe aqui: 

	1. Que não apenas a terra é do Senhor, mas toda a sua plenitude, e ele é o proprietário legítimo e o soberano administrador, não apenas dela, mas de todos os seus móveis. A terra estava vazia (v. 2), mas agora, por uma palavra, ela se tornou cheia das riquezas de Deus, e ainda são dele - seu milho e seu vinho, sua lã e seu linho, Os 2.9. Embora o uso deles nos seja permitido, a propriedade ainda permanece com ele, e para seu serviço e honra eles devem ser usados. 

	2. Essa providência comum é uma criação contínua e nela nosso Pai trabalha até agora. A terra ainda permanece sob a eficácia deste comando, para produzir grama, ervas e seus produtos anuais; e embora, estando de acordo com o curso comum da natureza, esses não sejam milagres permanentes, ainda assim são exemplos permanentes do poder incansável e da bondade inesgotável do grande Criador e Mestre do mundo. 

	3. Embora Deus, normalmente, faça uso do arbítrio das causas secundárias, de acordo com sua natureza, ainda assim ele não precisa delas nem está ligado a elas; pois, embora os preciosos frutos da terra sejam geralmente produzidos pelas influências do sol e da lua (Dt 33. 14), mas aqui encontramos a terra produzindo uma grande abundância de frutas, provavelmente frutas maduras, antes que o sol e a lua fossem feitos. 

	4. Que é bom prover as coisas necessárias antes que tenhamos ocasião de usá-las: antes que os animais e o homem fossem feitos, aqui havia grama e ervas preparadas para eles. Deus assim tratou sabiamente e graciosamente com o homem; que o homem não seja tolo e imprudente para si mesmo. 

	5. Que Deus deve ter a glória de todos os benefícios que recebemos dos produtos da terra, seja para alimentação ou para fins físicos. É ele quem ouve os céus quando eles ouvem a terra, Os 2. 21, 22. E se tivermos, pela graça, interesse naquele que é a fonte, quando as correntes secarem e a figueira não florescer, podemos nos regozijar nele.

	A Criação 

	“14 Disse também Deus: Haja luzeiros no firmamento dos céus, para fazerem separação entre o dia e a noite; e sejam eles para sinais, para estações, para dias e anos.

	15 E sejam para luzeiros no firmamento dos céus, para alumiar a terra. E assim se fez.

	16 Fez Deus os dois grandes luzeiros: o maior para governar o dia, e o menor para governar a noite; e fez também as estrelas.

	17 E os colocou no firmamento dos céus para alumiarem a terra,

	18 para governarem o dia e a noite e fazerem separação entre a luz e as trevas. E viu Deus que isso era bom.

	19 Houve tarde e manhã, o quarto dia.”

	Esta é a história do trabalho do quarto dia, a criação do sol, da lua e das estrelas, que são aqui explicadas, não como são em si mesmas e em sua própria natureza, para satisfazer os curiosos, mas como são em relação para esta terra, para a qual eles servem como luzes; e isso é suficiente para nos fornecer motivos de louvor e ação de graças. O santo Jó menciona isso como um exemplo do glorioso poder de Deus, que pelo Espírito ele adornou os céus (Jó 26. 13); e aqui temos um relato daquela guarnição que não é apenas a beleza do mundo superior, mas também a bênção deste mundo inferior; pois, embora o céu seja alto, ainda assim tem respeito por esta terra e, portanto, deve ter respeito por ela. Da criação das luzes do céu temos um relato,

	I. Em geral, v. 14, 15, onde temos 

	1. A ordem dada a respeito deles: Haja luminares no firmamento do céu. Deus havia dito: Haja luz (v. 3), e houve luz; mas isso era, por assim dizer, um caos de luz, disperso e confuso: agora foi coletado e modelado e transformado em vários luminares, tornando-se assim mais glorioso e mais útil. Deus é o Deus da ordem e não da confusão; e, como ele é luz, ele é o Pai e o formador das luzes. Essas luzes deveriam estar no firmamento do céu, aquela vasta extensão que envolve a terra e é visível para todos; para ninguém, depois de acender uma candeia, a põe debaixo do alqueire, mas no castiçal (Lucas 8:16), e um majestoso castiçal de ouro é o firmamento do céu, de onde essas velas iluminam todos os que estão na casa. O próprio firmamento é mencionado como tendo um brilho próprio (Dan 12. 3), mas isso não foi suficiente para iluminar a terra; e talvez por esse motivo não se diga expressamente sobre o trabalho do segundo dia, no qual o firmamento foi feito, que foi bom, porque, até que fosse adornado com essas luzes no quarto dia, não se tornara útil para o homem. 

	2. O uso que eles deveriam ter para esta terra. 

	(1.) Devem ser para a distinção de tempos, de dia e noite, verão e inverno, que são trocados pelo movimento do sol, cujo nascer faz o dia, seu pôr-do-sol a noite, sua aproximação ao nosso verão tropical, seu recesso para o outro inverno: e assim, debaixo do sol, há uma estação para todo propósito, Eclesiastes 3. 1. 

	(2.) Eles devem ser para a direção das ações. Eles são para sinais da mudança do tempo, para que o lavrador possa ordenar seus negócios com discrição, prevendo, pela face do céu, quando as segundas causas começaram a funcionar, seja bom ou ruim, Mat 16. 2, 3. Eles também iluminam a terra, para que possamos andar (João 11. 9) e trabalhar (João 9. 4). conforme exige o dever de cada dia. As luzes do céu não brilham para si mesmas, nem para o mundo dos espíritos acima, que não precisam delas; mas eles brilham para nós, para nosso prazer e vantagem. Senhor, o que é o homem, para que ele seja assim considerado! Sl 8. 3, 4. Quão ingratos e indesculpáveis somos se, quando Deus estabeleceu essas luzes para trabalharmos, dormimos, brincamos ou desperdiçamos o tempo dos negócios e negligenciamos o grande trabalho para o qual fomos enviados ao mundo! As luzes do céu são feitas para nos servir, e elas o fazem fielmente, e brilham a seu tempo, sem falta: mas nós fomos colocados como luzes neste mundo para servir a Deus; e nós da mesma maneira respondemos ao fim de nossa criação? Não, nós não, nossa luz não brilha diante de Deus como suas luzes brilham diante de nós, Mateus 5. 14. Nós queimamos as velas de nosso Mestre, mas não nos importamos com o trabalho de nosso Mestre.

	II. Em particular, v. 16-18.

	1. Observe que as luzes do céu são o sol, a lua e as estrelas; e tudo isso é obra das mãos de Deus. 

	(1.) O sol é a maior luz de todas, mais de um milhão de vezes maior que a terra, e a mais gloriosa e útil de todas as lâmpadas do céu, um nobre exemplo da sabedoria, poder e bondade do Criador, e uma bênção inestimável para as criaturas deste mundo inferior. Aprendamos com o Sl 19. 1-6 como dar a Deus a glória devida ao seu nome, como o Criador do sol. 

	(2.) A lua é uma luz menor e, no entanto, é considerada aqui uma das maiores luzes, porque embora, em relação à sua magnitude e luz emprestada, seja inferior a muitas das estrelas, ainda assim, em virtude de seu ofício, como governante da noite, e em relação à sua utilidade para a terra, é mais excelente do que eles. Aqueles são os mais valiosos que são mais úteis; e esses são os maiores luminares, não os que têm os melhores dons, mas os que humilde e fielmente fazem o maior bem com eles. Quem quiser ser grande entre vós, seja vosso ministro, Mateus 20. 26. 

	(3.) Ele também fez as estrelas,que são mencionados aqui como aparecem aos olhos vulgares, sem distinção entre os planetas e as estrelas fixas, ou contabilizando seu número, natureza, local, magnitude, movimentos ou influências; pois as Escrituras foram escritas não para satisfazer nossa curiosidade e nos tornar astrônomos, mas para nos conduzir a Deus e nos tornar santos. Agora, diz-se que essas luzes governam (v. 16, 18); não que eles tenham um domínio supremo, como Deus tem, mas são vice-governadores, governantes sob ele. Aqui, diz-se que a menos luminosa, a lua, rege a noite; mas no Salmo 136. 9 as estrelas são mencionadas como participantes desse governo; A lua e as estrelas para governar à noite. Nada mais significa do que dar luz, Jer 31. 35. A melhor e mais honrosa maneira de governar é dando luz e fazendo o bem: aqueles que impõem respeito vivem uma vida útil e assim brilham como luzes.

	2. Aprenda com tudo isso, 

	(1.) O pecado e a tolice daquela antiga idolatria, a adoração do sol, da lua e das estrelas, que, alguns pensam, surgiu, ou pelo menos o rosto, de algumas tradições quebradas no era patriarcal sobre o governo e domínio das luzes do céu. Mas o relato aqui dado deles mostra claramente que são criaturas de Deus e servos do homem; e, portanto, é uma grande afronta a Deus e uma grande reprovação a nós mesmos fazer deles divindades e dar-lhes honras divinas. Veja Dt 4. 19. 

	(2.) O dever e a sabedoria de adorar diariamente aquele Deus que fez todas essas coisas e as fez para ser o que são para nós. As revoluções do dia e da noite obrigam-nos a oferecer o solene sacrifício de oração e louvor todas as manhãs e tardes.

	A Criação 

	“20 Disse também Deus: Povoem-se as águas de enxames de seres viventes; e voem as aves sobre a terra, sob o firmamento dos céus.

	21 Criou, pois, Deus os grandes animais marinhos e todos os seres viventes que rastejam, os quais povoavam as águas, segundo as suas espécies; e todas as aves, segundo as suas espécies. E viu Deus que isso era bom.

	22 E Deus os abençoou, dizendo: Sede fecundos, multiplicai-vos e enchei as águas dos mares; e, na terra, se multipliquem as aves.

	23 Houve tarde e manhã, o quinto dia.”

	Cada dia, até agora, produziu seres muito nobres e excelentes, que nunca poderemos admirar o suficiente; mas não lemos sobre a criação de nenhuma criatura viva até o quinto dia, do qual esses versículos nos dão conta. A obra da criação não apenas procedeu gradualmente de uma coisa para outra, mas também se elevou e avançou gradualmente daquilo que era menos excelente para o que era mais excelente, ensinando-nos a buscar a perfeição e a nos esforçar para que nossas últimas obras sejam nossas melhores obras. Foi no quinto dia que os peixes e as aves foram criados, e ambos saíram das águas. Embora haja um tipo de carne de peixes e outro de pássaros, eles foram feitos juntos, e ambos fora das águas; pois o poder da primeira causa pode produzir efeitos muito diferentes das mesmas causas secundárias. Observe, 

	1. A criação dos peixes e aves, a princípio,v. 20, 21. Deus ordenou que fossem produzidos. Ele disse: Produzam as águas abundantemente; não como se as águas tivessem algum poder produtivo próprio, mas: "Que sejam criados, os peixes nas águas e as aves fora deles". Este comando ele mesmo executou: Deus criou grandes baleias,etc. Insetos, que talvez sejam tão variados e numerosos quanto qualquer espécie de animal, e sua estrutura tão curiosa, fizeram parte do trabalho deste dia, alguns deles aliados aos peixes e outros às aves. O Sr. Boyle (eu me lembro) diz que admira a sabedoria e o poder do Criador tanto em uma formiga quanto em um elefante. Observe-se aqui os vários tipos de peixes e aves, cada um segundo sua espécie, e o grande número de ambos que foram produzidos, pois as águas produziram abundantemente; e menção particular se feita de grandes baleias, o maior dos peixes, cujo volume e força, excedendo a de qualquer outro animal, são provas notáveis do poder e grandeza do Criador. A observação expressa aqui feita da baleia, acima de tudo o resto, parece suficiente para determinar a que animal se refere o Leviatã, Jó 4.1: A curiosa formação dos corpos dos animais, seus diferentes tamanhos, formas e naturezas, com os admiráveis poderes da vida sensível de que são dotados, quando devidamente considerados, servem, não apenas para silenciar e envergonhar as objeções de ateus e infiéis, mas para elevar altos pensamentos e altos louvores a Deus em almas piedosas e devotas, Sl 104. 25, etc. 

	2. A bênção deles, a fim de sua continuidade. A vida é uma coisa desperdiçada. Sua força não é a força das pedras. É uma vela que se apagará se não for apagada primeiro; e, portanto, o sábio Criador não apenas fez os indivíduos, mas providenciou a propagação dos vários tipos; Deus os abençoou, dizendo: Frutificai e multiplicai-vos, v. 22. Deus abençoará suas próprias obras e não as abandonará; e o que ele fizer será para sempre, Eclesiastes 3. 14. O poder da providência de Deus preserva todas as coisas, pois a princípio seu poder criador as produziu. A fecundidade é o efeito da bênção de Deus e deve ser atribuída a ela; a multiplicação dos peixes e aves, de ano para ano, ainda é fruto dessa bênção. Bem, vamos dar a Deus a glória da continuação dessas criaturas até hoje para o benefício do homem. Veja Jó 12. 7, 9. É uma pena que a pesca e a caça, recreações inocentes em si mesmas, sejam abusadas para desviar alguém de Deus e de seus deveres, embora possam ser melhoradas para nos levar à contemplação da sabedoria, poder e bondade de aquele que fez todas essas coisas, e nos obrigar a admirá-lo, como os peixes e as aves fazem de nós.

	A Criação 

	“24 Disse também Deus: Produza a terra seres viventes, conforme a sua espécie: animais domésticos, répteis e animais selváticos, segundo a sua espécie. E assim se fez.

	25 E fez Deus os animais selváticos, segundo a sua espécie, e os animais domésticos, conforme a sua espécie, e todos os répteis da terra, conforme a sua espécie. E viu Deus que isso era bom.”

	Temos aqui a primeira parte do trabalho do sexto dia. O mar estava, no dia anterior, repleto de peixes e o ar de aves; e neste dia foram feitos os animais da terra, o gado e os répteis que pertencem à terra. Aqui, como antes, 

	1. O Senhor deu a palavra; disse ele: Produza a terra,não como se a terra tivesse uma virtude prolífica a ponto de produzir esses animais, ou como se Deus renunciasse a seu poder de criação; mas, "Que essas criaturas agora venham a existir na terra, e fora dela, em seus respectivos tipos, em conformidade com as ideias deles nos conselhos divinos sobre sua criação". 

	2. Ele também fez a obra; ele os fez de acordo com sua espécie, não apenas de diversas formas, mas de diversas naturezas, maneiras, comida e modas - alguns para serem domesticados em casa, outros para serem selvagens nos campos - alguns vivendo de grama e ervas, outros sobre a carne - alguns inofensivos e outros vorazes - alguns ousados e outros tímidos - alguns para o serviço do homem, e não seu sustento, como o cavalo - outros para seu sustento, e não seu serviço, como as ovelhas - outros para ambos, como o boi - e alguns para nenhum dos dois, como os animais selvagens.

	A Criação 

	“26 Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra.

	27 Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.

	28 E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra.”

	Temos aqui a segunda parte do trabalho do sexto dia, a criação do homem, da qual estamos preocupados de maneira especial em observar, para que possamos conhecer a nós mesmos. Observe,

	I. Esse homem foi feito o último de todas as criaturas, para que não se suspeitasse que ele havia sido, de alguma forma, um ajudante de Deus na criação do mundo: essa pergunta deve ser para sempre humilhante e mortificante para ele, onde eras tu, ou alguém da tua espécie, quando lancei os fundamentos da terra? Jó 38. 4. No entanto, foi uma honra e um favor para ele ter sido feito o último: uma honra, pois o método da criação era avançar do que era menos perfeito para o que era mais perfeito; e um favor, pois não era adequado que ele fosse alojado no palácio projetado para ele até que estivesse completamente equipado e mobiliado para sua recepção. O homem, assim que foi feito, teve toda a criação visível diante dele, tanto para contemplar quanto para se consolar. O homem foi feito no mesmo dia que os animais, porque seu corpo foi feito da mesma terra que o deles; e, enquanto ele está no corpo, ele habita a mesma terra com eles. Deus nos livre de satisfazer o corpo e seus desejos, nos tornarmos como os animais que perecem!

	II. A criação desse homem foi um sinal mais imediato e um ato de sabedoria e poder divinos do que a das outras criaturas. A narrativa é introduzida com algo de solenidade e uma distinção manifesta do resto. Até então, havia sido dito: "Haja luz" e "Haja um firmamento" e "Que a terra ou as águas produzam" tal coisa; mas agora a palavra de comando é transformada em uma palavra de consulta: " Façamos o homem, para o qual o restante das criaturas foi feito: este é um trabalho que devemos tomar em nossas próprias mãos". No primeiro ele fala como alguém que tem autoridade, neste como alguém que tem afeição; porque as suas delícias estavam com os filhos dos homens, Provérbios 8:31. Deveria parecer que esse era o trabalho que ele desejava; como se ele tivesse dito: "Tendo finalmente resolvido as preliminares, vamos agora nos dedicar ao negócio. Façamos o homem". O homem deveria ser uma criatura diferente de tudo o que havia sido feito até então. Carne e espírito, céu e terra devem ser colocados juntos nele, e ele deve ser aliado de ambos os mundos. E, portanto, o próprio Deus não apenas se compromete a criá-lo, mas tem o prazer de se expressar como se tivesse convocado um conselho para considerar sua criação: Façamos o homem. As três pessoas da Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, consultam e concordam sobre isso, porque o homem, quando foi feito, deveria ser dedicado e devotado ao Pai, Filho e Espírito Santo. Nesse grande nome somos, com razão, batizados, pois a esse grande nome devemos nosso ser. Que governe o homem que disse: Façamos o homem.

	III. Aquele homem foi feito à imagem e semelhança de Deus, duas palavras para expressar a mesma coisa e tornar uma a outra mais expressiva; imagem e semelhança denotam a imagem mais parecida, a semelhança mais próxima de qualquer uma das criaturas visíveis. O homem não foi feito à semelhança de nenhuma criatura que veio antes dele, mas à semelhança de seu Criador; ainda assim, entre Deus e o homem existe uma distância infinita. Somente Cristo é o expressoimagem da pessoa de Deus, como o Filho de seu Pai, tendo a mesma natureza. É apenas um pouco da honra de Deus que é colocada sobre o homem, que é a imagem de Deus apenas como a sombra no espelho, ou a impressão do rei na moeda. A imagem de Deus sobre o homem consiste nestas três coisas: -1. Em sua natureza e constituição, não as de seu corpo (pois Deus não tem corpo), mas as de sua alma. Esta honra, de fato, Deus colocou sobre o corpo do homem, que o Verbo se fez carne, o Filho de Deus foi vestido com um corpo como o nosso e em breve vestirá o nosso com uma glória como a dele. E podemos dizer com segurança que aquele por quem Deus fez os mundos, não apenas o grande mundo, mas o homem o pequeno mundo, formou o corpo humano, a princípio, de acordo com a plataforma que projetou para si mesmo na plenitude dos tempos.. Mas é a alma, a grande alma do homem, que carrega especialmente a imagem de Deus. A alma é um espírito, um espírito imortal inteligente, um espírito ativo e influente, aqui semelhante a Deus, o Pai dos Espíritos e a alma do mundo.O espírito do homem é a vela do Senhor. A alma do homem, considerada em suas três nobres faculdades, entendimento, vontade e poder ativo, é talvez o espelho mais claro e brilhante da natureza, onde se pode ver Deus. 

	2. Em seu lugar e autoridade: Façamos o homem à nossa imagem, e que ele tenha domínio. Como ele tem o governo das criaturas inferiores, ele é, por assim dizer, o representante de Deus, ou vice-rei, na terra; eles não são capazes de temer e servir a Deus, portanto Deus os designou para temer e servir ao homem. No entanto, seu governo de si mesmo pela liberdade de sua vontade tem mais da imagem de Deus do que seu governo das criaturas. 3. Em sua pureza e retidão. A imagem de Deus sobre o homem consiste em conhecimento, justiça e verdadeira santidade, Ef 4.24; Col 3. 10. Ele era reto, Ecl 7. 29. Ele tinha uma conformidade habitual de todos os seus poderes naturais com toda a vontade de Deus. Seu entendimento via as coisas divinas clara e verdadeiramente, e não havia erros nem enganos em seu conhecimento. Sua vontade cumpriu pronta e universalmente a vontade de Deus, sem relutância ou resistência. Suas afeições eram todas regulares e ele não tinha apetites ou paixões desordenadas. Seus pensamentos foram facilmente trazidos e fixados nos melhores assuntos, e não havia vaidade nem ingovernabilidade neles. Todos os poderes inferiores estavam sujeitos aos ditames e direções do superior, sem nenhum motim ou rebelião. Tão santos, tão felizes, foram nossos primeiros pais, por terem a imagem de Deus sobre eles. E esta honra, a princípio colocada sobre o homem, é uma boa razão pela qual não devemos falar mal uns dos outros (Tg 3. 9), nem fazer mal um ao outro (Gn 9. 6), e uma boa razão pela qual não devemos nos rebaixar ao serviço do pecado, e por que devemos nos dedicar ao serviço de Deus. Mas como caíste, ó filho da alva! Como esta imagem de Deus sobre o homem está desfigurada! Quão pequenos são os seus restos, e quão grandes são as suas ruínas! O Senhor o renove em nossas almas por sua graça santificante!

	4. Aquele homem foi feito homem e mulher, e abençoado com a bênção de frutificação e aumento. Deus disse: Façamos o homem, e imediatamente se segue: Então Deus criou o homem; ele realizou o que resolveu. Conosco dizer e fazer são duas coisas; mas eles não são assim com Deus. Ele o criou homem e mulher, Adão e Eva - primeiro Adão, da terra, e Eva de seu lado, cap. 2. Deveria parecer que do resto das criaturas Deus fez muitos casais, mas do homem ele não fez um? (Ml 2:15), embora ele tivesse o resíduo do Espírito, de onde Cristo reúne um argumento contra o divórcio, Mt 19:4,5. Nosso primeiro pai, Adam, estava confinado a uma esposa; e, se ele a tivesse repudiado, não havia outra para ele se casar, o que indicava claramente que o vínculo do casamento não deveria ser dissolvido por prazer. Os anjos não foram feitos macho e fêmea, pois não deveriam propagar sua espécie (Lucas 20. 34-36); mas o homem foi feito assim, para que a natureza pudesse ser propagada e a raça continuada. Os fogos e as velas, as luminárias deste mundo inferior, porque se gastam e se apagam, têm o poder de iluminar mais; mas não é assim com as luzes do céu: estrelas não acendem estrelas. Deus fez apenas um homem e uma mulher, para que todas as nações dos homens pudessem saber que são feitas de um sangue, descendentes de uma linhagem comum e, assim, serem induzidas a amar umas às outras. Deus, tornando-os capazes de transmitir a natureza que receberam, disse-lhes: Frutificai, multiplicai-vos e enchei a terra. Aqui ele deu a eles, 

	1. Uma grande herança: Reabastecer a terra; é isso que é concedido aos filhos dos homens. eles foram feitoshabitar sobre a face de toda a terra, Atos 17 26. Este é o lugar em que Deus colocou o homem para ser o servo de sua providência no governo das criaturas inferiores e, por assim dizer, a inteligência deste orbe; ser o receptor da generosidade de Deus, da qual outras criaturas vivem, mas não sabem disso; ser igualmente o coletor de seus louvores neste mundo inferior, e pagá-los ao tesouro acima (Sl 145. 10); e, por último, ser um probationer para um estado melhor. 

	2. Uma família numerosa e duradoura, para desfrutar desta herança, pronunciando uma bênção sobre eles, em virtude da qual sua posteridade deve se estender até os cantos mais distantes da terra e continuar até o período máximo de tempo. A fecundidade e o crescimento dependem da bênção de Deus: Obede-Edom teve oito filhos,porque Deus o abençoou, 1 Crônicas 26. 5. É devido a essa bênção, que Deus ordenou a princípio, que a raça humana ainda existe e que, quando uma geração passa, outra surge.

	V. Que Deus deu ao homem, quando o fez, um domínio sobre as criaturas inferiores, sobre os peixes do mar e sobre as aves do céu. Embora o homem não providencie nenhum dos dois, ele tem poder sobre ambos, muito mais sobre todos os seres vivos que se movem sobre a terra, que estão mais sob seus cuidados e ao seu alcance. Deus planejou por meio deste colocar uma honra sobre o homem, para que ele se sentisse mais fortemente obrigado a trazer honra ao seu Criador. Este domínio é muito diminuído e perdido pela queda; ainda assim, a providência de Deus continua tanto para os filhos dos homens quanto é necessário para a segurança e sustento de suas vidas, e a graça de Deus deu aos santos um título novo e melhor para a criatura do que aquele que foi perdido pelo pecado; porque tudo é nosso se somos de Cristo,1 Cor 3. 22.

	A Criação 

	“29 E disse Deus ainda: Eis que vos tenho dado todas as ervas que dão semente e se acham na superfície de toda a terra e todas as árvores em que há fruto que dê semente; isso vos será para mantimento.

	30 E a todos os animais da terra, e a todas as aves dos céus, e a todos os répteis da terra, em que há fôlego de vida, toda erva verde lhes será para mantimento. E assim se fez.”

	Temos aqui a terceira parte do trabalho do sexto dia, que não foi nenhuma nova criação, mas uma graciosa provisão de alimento para toda a carne, Sl 136. 25. Aquele que fez o homem e o animal assim cuidou de preservar a ambos, Sl 36. 6. Aqui está,

	I. Comida provida para o homem, v. 29. Ervas e frutas devem ser sua carne, incluindo milho e todos os produtos da terra; estes foram permitidos a ele, mas (deveria parecer) não carne, até depois do dilúvio, cap. 9. 3. E antes que a terra fosse inundada, muito mais antes de ser amaldiçoada por causa do homem, seus frutos, sem dúvida, eram mais agradáveis ao paladar e mais fortalecedores e nutritivos para o corpo do que medula e gordura, e toda a porção da carne do rei., são agora. Veja aqui, 

	1. Aquilo que deve nos tornar humildes. Assim como fomos feitos da terra, somos mantidos fora dela. Uma vez, de fato, os homens comeram a comida dos anjos, o pão do céu; mas eles morreram (João 6:49); era para eles apenas como alimento da terra, Sl 104. 14. Há comida que dura para a vida eterna; o Senhor sempre nos dê isso. 

	2. Aquilo que deve nos deixar agradecidos. O Senhor é para o corpo; dele recebemos todos os apoios e confortos desta vida, e a ele devemos dar graças. Ele nos dá todas as coisas ricamente para desfrutar, não apenas por necessidade, mas abundância, guloseimas e variedades, para ornamento e deleite. Quanto devemos! Quão cuidadosos devemos ser, enquanto vivemos da generosidade de Deus, para viver para a sua glória! 

	3. Aquilo que deve nos tornar temperados e contentes com nossa sorte. Embora Adão tivesse domínio dado a ele sobre peixes e aves, Deus o confinou, em sua comida, a ervas e frutas; e ele nunca reclamou disso. Embora depois ele cobiçasse o fruto proibido, por causa da sabedoria e conhecimento que ele prometeu a si mesmo, nunca lemos que ele cobiçou a carne proibida. Sal 78. 18; veja Dan 1. 15.

	II. Comida provida para os animais, v. 30. Deus cuida dos bois?Sim, certamente, ele fornece comida conveniente para eles, e não apenas para os bois, que foram usados em seus sacrifícios e no serviço do homem, mas até mesmo os leões jovens e os corvos jovens são cuidados de sua providência; eles pedem e recebem sua comida de Deus. Demos a Deus a glória de sua generosidade para com as criaturas inferiores, para que todos sejam alimentados, por assim dizer, em sua mesa, todos os dias. Ele é um grande dono de casa, muito rico e generoso, que satisfaz o desejo de todos os seres vivos. Que isso encoraje o povo de Deus a lançar seus cuidados sobre ele e a não ser solícito a respeito do que comerão e do que beberão. Aquele que cuidou de Adão sem o seu cuidado, e ainda provê para todas as criaturas sem o cuidado deles, não permitirá que aqueles que confiam nele desejem qualquer coisa boa, Mateus 6:26. Aquele que alimenta seus pássaros não deixará seus bebês passarem fome.

	A Criação 

	“31 Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. Houve tarde e manhã, o sexto dia.”

	Temos aqui a aprovação e conclusão de toda a obra da criação. Quanto a Deus, sua obra é perfeita; e se ele começou, também terminará, na providência e na graça, assim como aqui na criação. Observe,

	I. A revisão que Deus fez de sua obra: Ele viu tudo o que havia feito. Então ele ainda faz; todas as obras de suas mãos estão sob seus olhos. Aquele que fez tudo vê tudo; aquele que nos fez nos vê, Sl 139. 1-16. A onisciência não pode ser separada da onipotência. Todas as suas obras são conhecidas por Deus, Atos 15 18. Mas esta foi a reflexão solene da Mente Eterna sobre as cópias de sua própria sabedoria e os produtos de seu próprio poder. Deus nos deu um exemplo de revisão de nossas obras. Tendo nos dado um poder de reflexão, ele espera que usemos esse poder, vejamos nosso caminho (Jer 2:23) e pensemos nisso, Sl 119:59. Quando terminamos o trabalho de um dia e estamos entrando no resto da noite, devemos comungar com nossos próprios corações sobre o que fizemos naquele dia; da mesma forma, quando terminamos o trabalho de uma semana e estamos entrando no descanso sabático, devemos nos preparar para encontrar nosso Deus; e quando estamos terminando o trabalho de nossa vida e entrando em nosso descanso na sepultura, esse é um momento para trazer à lembrança, para que possamos morrer arrependidos e, assim, nos despedirmos dele.

	II. A complacência que Deus assumiu em sua obra. Quando revisamos nossas obras, descobrimos, para nossa vergonha, que muitas delas foram muito ruins; mas, quando Deus revisou o dele, tudo foi muito bom. Ele não declarou isso bom até que o tivesse visto, para nos ensinar a não responder a um assunto antes de ouvi-lo. A obra da criação foi uma obra muito boa. Tudo o que Deus fez foi bem feito, e não havia falha nem defeito nisso. 

	1. Foi bom. Bom, pois tudo está de acordo com a mente do Criador, assim como ele gostaria que fosse; quando a transcrição foi comparada com o grande original, verificou-se que era exata, sem errata nela, nem um golpe fora do lugar. Bom, pois responde ao fim de sua criação e é adequado ao propósito para o qual foi projetado. Bom, pois é útil ao homem, a quem Deus designou senhor da criação visível. Bom, porque é tudo para Deus' s glória; existe aquilo em toda a criação visível que é uma demonstração do ser e das perfeições de Deus, e que tende a gerar, na alma do homem, uma consideração religiosa por ele e uma veneração por ele. 2. Foi muito bom. De cada dia de trabalho (menos o segundo) dizia-se que era bom, mas agora, é muito bom. Pois, 

	(1.) Agora o homem foi feito, que era o chefe dos caminhos de Deus, que foi designado para ser a imagem visível da glória do Criador e a boca da criação em seus louvores. 

	(2.) Agora tudo foi feito; todas as partes eram boas, mas todas juntas muito boas. A glória e a bondade, a beleza e a harmonia das obras de Deus, tanto da providência e graça, quanto da criação, aparecerão melhor quando forem aperfeiçoadas. Quando a pedra angular for trazida, nós choraremos, existe aquilo em toda a criação visível que é uma demonstração do ser e das perfeições de Deus, e que tende a gerar, na alma do homem, uma consideração religiosa por ele e uma veneração por ele. 

	2. Foi muito bom. De cada dia de trabalho (menos o segundo) dizia-se que era bom, mas agora, é muito bom. Pois, 

	(1.) Agora o homem foi feito, que era o chefe dos caminhos de Deus, que foi designado para ser a imagem visível da glória do Criador e a boca da criação em seus louvores. 

	(2.) Agora tudo foi feito; todas as partes eram boas, mas todas juntas muito boas. A glória e a bondade, a beleza e a harmonia das obras de Deus, tanto da providência e graça, quanto da criação, aparecerão melhor quando forem aperfeiçoadas. Quando a pedra angular for trazida, nós choraremos, existe aquilo em toda a criação visível que é uma demonstração do ser e das perfeições de Deus, e que tende a gerar, na alma do homem, uma consideração religiosa por ele e uma veneração por ele. 

	2. Foi muito bom. De cada dia de trabalho (menos o segundo) dizia-se que era bom, mas agora, é muito bom. Pois, 

	(1.) Agora o homem foi feito, que era o chefe dos caminhos de Deus, que foi designado para ser a imagem visível da glória do Criador e a boca da criação em seus louvores. 

	(2.) Agora tudo foi feito; todas as partes eram boas, mas todas juntas muito boas. A glória e a bondade, a beleza e a harmonia das obras de Deus, tanto da providência e graça, quanto da criação, aparecerão melhor quando forem aperfeiçoadas. Quando a pedra angular for trazida, nós choraremos, na alma do homem, uma consideração religiosa por ele e uma veneração por ele. 

	2. Foi muito bom. De cada dia de trabalho (menos o segundo) dizia-se que era bom, mas agora, é muito bom. Pois, 

	(1.) Agora o homem foi feito, que era o chefe dos caminhos de Deus, que foi designado para ser a imagem visível da glória do Criador e a boca da criação em seus louvores. 

	(2.) Agora tudo foi feito; todas as partes eram boas, mas todas juntas muito boas. A glória e a bondade, a beleza e a harmonia das obras de Deus, tanto da providência e graça, quanto da criação, aparecerão melhor quando forem aperfeiçoadas. Quando a pedra angular for trazida, nós choraremos, na alma do homem, uma consideração religiosa por ele e uma veneração por ele. 

	2. Foi muito bom. De cada dia de trabalho (menos o segundo) dizia-se que era bom, mas agora, é muito bom. Pois, 

	(1.) Agora o homem foi feito, que era o chefe dos caminhos de Deus, que foi designado para ser a imagem visível da glória do Criador e a boca da criação em seus louvores. 

	(2.) Agora tudo foi feito; todas as partes eram boas, mas todas juntas muito boas. A glória e a bondade, a beleza e a harmonia das obras de Deus, tanto da providência e graça, quanto da criação, aparecerão melhor quando forem aperfeiçoadas. Quando a pedra angular for trazida, nós choraremos,) Agora foi feito o homem, que era o chefe dos caminhos de Deus, que foi designado para ser a imagem visível da glória do Criador e a boca da criação em seus louvores. 

	(2.) Agora tudo foi feito; todas as partes eram boas, mas todas juntas muito boas. A glória e a bondade, a beleza e a harmonia das obras de Deus, tanto da providência e graça, quanto da criação, aparecerão melhor quando forem aperfeiçoadas. Quando a pedra angular for trazida, nós choraremos,) Agora foi feito o homem, que era o chefe dos caminhos de Deus, que foi designado para ser a imagem visível da glória do Criador e a boca da criação em seus louvores. 

	(2.) Agora tudo foi feito; todas as partes eram boas, mas todas juntas muito boas. A glória e a bondade, a beleza e a harmonia das obras de Deus, tanto da providência e graça, quanto da criação, aparecerão melhor quando forem aperfeiçoadas. Quando a pedra angular for trazida, nós choraremos,Graça, graça, a ela, Zc 4. 7. Portanto, não julguem nada antes do tempo.

	III. A hora em que este trabalho foi concluído: A tarde e a manhã foram o sexto dia; de modo que em seis dias Deus fez o mundo. Não devemos pensar senão que Deus poderia ter feito o mundo em um instante. Ele disse que, Haja luz, e houve luz, poderia ter dito: "Haja um mundo", e haveria um mundo, em um momento, em um piscar de olhos, como na ressurreição, 1 Cor 15. 52. Mas ele fez isso em seis dias, para que pudesse se mostrar um agente livre, fazendo seu próprio trabalho, tanto à sua maneira quanto em seu próprio tempo - para que sua sabedoria, poder e bondade pudessem aparecer para nós e ser meditado por nós, mais distintamente - e que ele possa nos dar um exemplo de trabalhar seis dias e descansar no sétimo; é, portanto, a razão do quarto mandamento. Tanto o sábado contribuiria para manter a religião no mundo que Deus o observou no momento de sua criação. E agora, como Deus revisou sua obra, vamos revisar nossas meditações sobre ela, e as encontraremos muito fracas e defeituosas, e nossos louvores baixos e sem graça; despertemos, pois, com tudo o que há em nós, para adorar aquele que fez o céu, a terra, o mar e as fontes das águas,de acordo com o teor do evangelho eterno, que é pregado a todas as nações, Ap 14 6, 7. Todas as suas obras, em todos os lugares de seu domínio, o abençoam; e, portanto, bendize o Senhor, ó minha alma!

	 

	 

	
Gênesis 2

	Este capítulo é um apêndice da história da criação, explicando e ampliando mais particularmente aquela parte da história que se relaciona diretamente com o homem, o favorito deste mundo inferior. Nela temos: 

	I. A instituição e santificação do sábado, que foi feita para o homem, para promover sua santidade e conforto (versículos 1-3). 

	II. Um relato mais particular da criação do homem, como centro e resumo de toda a obra (versículos 1-7). 

	III. Uma descrição do jardim do Éden e a colocação do homem nele sob as obrigações de uma lei e aliança (versículos 8-17). 

	IV. A criação da mulher, seu casamento com o homem e a instituição da ordenança do casamento (versículo 18, etc.).

	A Criação 

	“1 Assim, pois, foram acabados os céus e a terra e todo o seu exército.

	2 E, havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, descansou nesse dia de toda a sua obra que tinha feito.

	3 E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou; porque nele descansou de toda a obra que, como Criador, fizera.”

	Temos aqui, 

	I. O estabelecimento do reino da natureza, no descanso de Deus da obra da criação, v. 1, 2. Aqui observe: 

	1. As criaturas feitas tanto no céu quanto na terra são as hostes ou exércitos deles, o que denota que são numerosos, mas organizados, disciplinados e sob comando. Quão grande é a soma deles! E, no entanto, cada um sabe e mantém seu lugar. Deus os usa como seus exércitos para a defesa de seu povo e a destruição de seus inimigos; porque ele é o Senhor dos exércitos, de todos estes exércitos, Dan 4. 35. 

	2. Os céus e a terra são pedaços acabados, assim como todas as criaturas neles. Tão perfeita é a obra de Deus que nada pode ser acrescentado ou tirado dela, Eclesiastes 3. 14. Deus que começou a construir mostrou-se bem capaz de terminar. 3. Após o fim dos primeiros seis dias, Deus cessou todas as obras da criação. Ele terminou seu trabalho de tal forma que, embora, em sua providência, ele tenha trabalhado até agora (João 5:17), preservando e governando todas as criaturas e, particularmente, formando o espírito do homem dentro dele, mas ele não criou nenhuma nova espécie de criatura.. Em milagres, ele controlou e anulou a natureza, mas nunca mudou seu curso estabelecido, nem revogou ou acrescentou a nenhum de seus estabelecimentos. 

	4. O Deus eterno, embora infinitamente feliz no gozo de si mesmo, ainda teve satisfação no trabalho de suas próprias mãos. Ele não descansou, como alguém cansado, mas como alguém satisfeito com os exemplos de sua própria bondade e as manifestações de sua própria glória.

	II. O início do reino da graça, na santificação do dia de sábado, v. 3. Ele descansou naquele dia e teve complacência em suas criaturas, e então o santificou, e nos designou, naquele dia, para descansar e ter complacência no Criador; e seu descanso é, no quarto mandamento, uma razão para o nosso, após seis dias de trabalho. Observe, 

	1. A observância solene de um dia em sete, como um dia de santo descanso e santo trabalho, para a honra de Deus, é o dever indispensável de todos aqueles a quem Deus revelou seus santos sábados. 

	2. O caminho da santificação do sábado é o bom e velho caminho, Jer 6:16. Os sábados são tão antigos quanto o mundo; e não vejo razão para duvidar de que o sábado, sendo agora instituído na inocência, foi observado religiosamente pelo povo de Deus durante a era patriarcal. 

	3. O sábado do Senhor é verdadeiramente honroso, e temos motivos para honrá-lo - honrá-lo por causa de sua antiguidade, seu grande Autor, a santificação do primeiro sábado pelo próprio Deus santo e por nossos primeiros pais em inocência, em obediência a ele. 

	4. O dia de sábado é um dia abençoado, pois Deus o abençoou, e o que ele abençoa é realmente abençoado. Deus colocou uma honra sobre isso, nos designou, naquele dia, para abençoá-lo, e prometeu, naquele dia, nos encontrar e nos abençoar. 

	5. O dia de sábado é um dia santo, porque Deus o santificou. Ele o separou e distinguiu do resto dos dias da semana, e ele o consagrou e separou para si mesmo e seu próprio serviço e honra. Embora seja comumente dado como certo que o sábado cristão que observamos, contando desde a criação, não é o sétimo, mas o primeiro dia da semana, ainda sendo um sétimo dia, e nós nele, celebrando o descanso de Deus Filho, e o término da obra de nossa redenção, podemos e devemos agir com fé sobre esta instituição original do dia de sábado e comemorar a obra da criação, para a honra do grande Criador, que é, portanto, digno de receber, em naquele dia, bênção, honra e louvor de todas as assembleias religiosas.

	A Criação 

	“4 Esta é a gênese dos céus e da terra quando foram criados, quando o SENHOR Deus os criou.

	5 Não havia ainda nenhuma planta do campo na terra, pois ainda nenhuma erva do campo havia brotado; porque o SENHOR Deus não fizera chover sobre a terra, e também não havia homem para lavrar o solo.

	6 Mas uma neblina subia da terra e regava toda a superfície do solo.

	7 Então, formou o SENHOR Deus ao homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente.”

	Nestes versículos, 

	I. Aqui está um nome dado ao Criador com o qual ainda não nos encontramos, e este é Jeová - o SENHOR, em letras maiúsculas, que são constantemente usadas em nossa tradução para o inglês para insinuar que no original é Jeová. O tempo todo, no primeiro capítulo, ele foi chamado de Elohim - um Deus de poder; mas agora Jeová Elohim - um Deus de poder e perfeição, um Deus finalizador. Como o encontramos conhecido por seu nome Jeová quando ele apareceu para cumprir o que havia prometido (Êxodo 6 3), agora o conhecemos por esse nome, quando ele aperfeiçoou o que havia começado. Jeová é aquele grande e incomunicável nome de Deus que denota que ele é de si mesmo e dá o ser a todas as coisas; apropriadamente, portanto, ele é chamado por esse nome agora que o céu e a terra estão acabados.

	II. Nota adicional sobre a produção de plantas e ervas, porque foram feitas e designadas para serem comida para o homem, v. 5, 6. Observe aqui: 

	1. A terra não produziu seus frutos por si mesma, por qualquer virtude inata própria, mas puramente pelo poder onipotente de Deus, que formou todas as plantas e todas as ervas antes de crescerem na terra. Assim, a graça na alma, aquela planta de renome, não cresce por si mesma no solo da natureza, mas é obra das próprias mãos de Deus. 

	2. A chuva também é um dom de Deus; não veio até que o Senhor Deus fez chover. Se a chuva é desejada, é Deus quem a retém; se a chuva cai abundantemente em sua estação, é Deus quem a envia; se vier de maneira distinta, é Deus quem faz chover sobre uma cidade e não sobre outra, Amós 4. 7. 

	3. Embora Deus, normalmente, trabalhe por meios, ainda assim ele não está preso a eles, mas quando lhe apraz, pode fazer seu próprio trabalho sem eles. Assim como as plantas foram produzidas antes que o sol fosse feito, elas foram produzidas antes que houvesse chuva para regar a terra ou o homem para cultivá-la. Portanto, embora não devamos tentar a Deus negligenciando os meios, devemos confiar em Deus na falta de meios. 4. De uma forma ou de outra Deus cuidará de regar as plantas que são de sua própria plantação. Embora ainda não houvesse chuva, Deus fez uma névoa equivalente a uma chuva e com ela regou toda a face da terra. Assim, ele escolheu cumprir seu propósito pelos meios mais fracos, para que a excelência do poder fosse de Deus. A graça divina desce como uma névoa, ou orvalho silencioso, e rega a igreja sem barulho, Deut 32. 2.

	III. Um relato mais particular da criação do homem, v. 7. O homem é um pequeno mundo, composto de céu e terra, alma e corpo. Agora, aqui temos um relato da origem de ambos e da união de ambos: vamos considerá-lo seriamente e dizer, para o louvor de nosso Criador: De um modo assombroso e maravilhoso fomos feitos, Sl 139. 14. Eliú, na era patriarcal, refere-se a esta história quando diz (Jó 33. 6), Eu também fui formado do barro, e (v. 4), O sopro do Todo-Poderoso me deu vida, e (cap. 32 8), Há um espírito no homem. Observe então,

	1. A origem média e, no entanto, a curiosa estrutura do corpo do homem. 

	(1.) O assunto era desprezível. Ele foi feito do pó da terra, coisa muito improvável de se fazer um homem; mas o mesmo poder infinito que fez o mundo do nada fez do homem, sua obra-prima, quase do nada. Ele foi feito do pó, do pó pequeno, como o que está sobre a superfície da terra. Provavelmente, não pó seco, mas pó umedecido com a névoa que subiu, v. 6. Ele não era feito de pó de ouro, pó de pérola ou pó de diamante, mas pó comum, pó da terra. Por isso é dito que ele é da terra, choikos - empoeirado, 1 Coríntios 15. 47. E nós também somos da terra, pois somos sua descendência e do mesmo molde. Há uma afinidade tão próxima entre a terra e nossos pais terrenos que o ventre de nossa mãe, do qual nascemos, é chamado de terra (Sl 139. 15), e a terra, na qual devemos ser sepultados, é chamada de nossa mãe. útero, Jó 1. 21. Nosso fundamento está na terra, Jó 4. 19. Nosso tecido é terreno, e sua modelagem é como a de um vaso de barro, Jó 10. 9. Nosso alimento é da terra, Jó 28. 5. Nossa familiaridade é com a terra, Jó 17. 14. Nossos pais estão na terra, e nossa própria tendência final é para ela; e do que temos então para nos orgulhar? 

	(2.) No entanto, o Criador era grande, e o faz bem. O Senhor Deus, a grande fonte do ser e do poder, formou o homem. Das outras criaturas, diz-se que foram criadas e feitas; mas do homem que ele foi formado, o que denota um processo gradual no trabalho com grande precisão e exatidão. Para expressar a criação dessa nova coisa, ele usa uma nova palavra, uma palavra (alguns pensam) emprestada do oleiro formando seu vaso na roda; porque nós somos o barro, e Deus o oleiro, Is 64. 8. O corpo do homem é curiosamente trabalhado, Sl 139. 15, 16. Materiam superabat opus - A mão-de-obra excedeu os materiais. Vamos apresentar nossos corpos a Deus como sacrifícios vivos (Rm 12. 1), como templos vivos (1 Cor 6. 19), e então esses corpos vis logo serão renovados como o corpo glorioso de Cristo, Fp 3. 21.

	2. A alta origem e a admirável utilidade da alma do homem. 

	(1.) Ele surge do sopro do céu e é produzido por ele. Não foi feito da terra, como o corpo; é uma pena, então, que ela se apegue à terra e se preocupe com as coisas terrenas. Veio imediatamente de Deus; ele deu para ser colocado no corpo (Eclesiastes 12. 7), como depois ele deu as tábuas de pedra de sua própria escrita para serem colocadas na arca, e o urim de sua própria moldura para ser colocado no peitoral. Portanto, Deus não é apenas o primeiro, mas o Pai dos espíritos. Deixe a alma que Deus soprou em nós respirar depois dele; e que seja para ele, visto que é dele. Em suas mãos entreguemos nossos espíritos, pois de suas mãos os tivemos. 

	(2.) Ele se aloja em uma casa de barro e é a vida e o sustento dela. É por ela que o homem é uma alma vivente, isto é, um homem vivente; pois a alma é o homem. O corpo seria uma carcaça sem valor, inútil e repugnante, se a alma não o animasse. A Deus que nos deu essas almas, devemos brevemente prestar contas delas, como as empregamos, as usamos, as proporcionamos e as descartamos; e se for descoberto que os perdemos, mesmo que fosse para ganhar o mundo, seremos destruídos para sempre. Pv 15. 32. Quando nosso Senhor Jesus ungiu os olhos do cego com barro, talvez ele tenha sugerido que foi ele quem primeiro formou o homem do barro; e quando ele soprou em seus discípulos, dizendo: Recebam o Espírito Santo, ele deu a entender que foi ele quem primeiro soprou nas narinas do homem o fôlego da vida. Aquele que fez a alma é o único capaz de recriá-la.

	O Jardim do Éden 

	“8 E plantou o SENHOR Deus um jardim no Éden, na direção do Oriente, e pôs nele o homem que havia formado.

	9 Do solo fez o SENHOR Deus brotar toda sorte de árvores agradáveis à vista e boas para alimento; e também a árvore da vida no meio do jardim e a árvore do conhecimento do bem e do mal.

	10 E saía um rio do Éden para regar o jardim e dali se dividia, repartindo-se em quatro braços.

	11 O primeiro chama-se Pisom; é o que rodeia a terra de Havilá, onde há ouro.

	12 O ouro dessa terra é bom; também se encontram lá o bdélio e a pedra de ônix.

	13 O segundo rio chama-se Giom; é o que circunda a terra de Cuxe.

	14 O nome do terceiro rio é Tigre; é o que corre pelo oriente da Assíria. E o quarto é o Eufrates.

	15 Tomou, pois, o SENHOR Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar.”

	O homem consistindo de corpo e alma, um corpo feito da terra e uma alma racional imortal, o sopro do céu, temos, nesses versículos, a provisão feita para a felicidade de ambos; aquele que o fez teve o cuidado de fazê-lo feliz, se ele pudesse ter se mantido assim e conhecido quando estava bem. Aquela parte do homem pela qual ele está ligado ao mundo dos sentidos ficou feliz; pois ele foi colocado no paraíso de Deus: aquela parte pela qual ele é aliado ao mundo dos espíritos foi bem provida; pois ele foi levado em aliança com Deus. Senhor, o que é o homem para ser tão digno - homem que é um verme! Aqui temos,

	I. Uma descrição do jardim do Éden, que se destinava à mansão e domínio deste grande senhor, o palácio deste príncipe. O escritor inspirado, nesta história, escrevendo primeiro para os judeus e calculando suas narrativas para o estado infantil da igreja, descreve as coisas por suas aparências externas sensíveis e nos deixa, por novas descobertas da luz divina, para sermos levados a a compreensão dos mistérios expressos sob eles. As coisas espirituais eram carne forte, que ainda não podiam suportar; mas ele escreve para eles como carnais, 1 Coríntios 3. 1. Portanto, ele não insiste tanto na felicidade da mente de Adão quanto na de seu estado exterior. A história mosaica, bem como a lei mosaica, tem mais os padrões das coisas celestiais do que as próprias coisas celestiais, Heb 9. 23. Observe,

	1. O local designado para a residência de Adão era um jardim; não uma casa de marfim nem um palácio revestido de ouro, mas um jardim mobiliado e adornado pela natureza, não pela arte. Que pouca razão os homens têm para se orgulhar de edifícios imponentes e magníficos, quando era a felicidade do homem na inocência que ele não precisava de nenhum! Assim como as roupas vieram com o pecado, as casas também. O céu era o telhado da casa de Adão, e nunca houve telhado tão curiosamente pintado e pintado. A terra era o seu chão, e nunca houve chão tão ricamente marchetado. A sombra das árvores era seu retiro; sob eles estavam suas salas de jantar, seus aposentos, e nunca houve quartos tão finamente pendurados quanto estes: os de Salomão, em toda a sua glória, não estavam vestidos como eles. Quanto melhor nos acomodarmos às coisas simples, e quanto menos nos entregamos a essas delícias artificiais que foram inventadas para gratificar o orgulho e o luxo dos homens, mais nos aproximamos de um estado de inocência. A natureza se contenta com pouco e com o que é mais natural, a graça com menos, mas a luxúria com nada.

	2. A invenção e a mobília deste jardim foram obra imediata da sabedoria e do poder de Deus. O Senhor Deus plantou este jardim, isto é, ele o plantou - no terceiro dia, quando os frutos da terra foram feitos. Podemos supor ter sido o lugar mais perfeito para o prazer e o deleite que o sol já viu, quando o próprio Deus todo-suficiente o projetou para ser a felicidade presente de sua amada criatura, o homem, na inocência, e um tipo e um exemplo. figura da felicidade do remanescente escolhido na glória. Nenhum deleite pode ser agradável ou satisfatório para uma alma, exceto aqueles que o próprio Deus providenciou e designou para ela; nenhum verdadeiro paraíso, mas da plantação de Deus. A luz de nossos próprios fogos e as faíscas de nossos próprios gravetos logo nos deixarão no escuro, Isaías 50. 11. A terra inteira era agora um paraíso em comparação com o que é desde a queda e desde o dilúvio; os melhores jardins do mundo são um deserto em comparação com o que toda a face do solo era antes de ser amaldiçoado pelo bem do homem: mas isso não era suficiente; Deus plantou um jardim para Adão. Os escolhidos de Deus terão favores distintivos mostrados a eles.

	3. A situação deste jardim era extremamente doce. Foi no Éden, que significa deleite e prazer. O local é aqui particularmente indicado por marcas e limites suficientes, suponho, quando Moisés escreveu, para especificar o local para aqueles que conheciam aquele país; mas agora, ao que parece, os curiosos não podem se satisfazer com isso. Que seja nosso cuidado garantir um lugar no paraíso celestial, e então não precisamos nos confundir com uma busca pelo lugar do paraíso terrestre. É certo que, onde quer que fosse, tinha todas as conveniências desejáveis e (o que nunca nenhuma casa ou jardim na terra tinha) sem nenhum inconveniente. Belo para a situação, a alegria e a glória de toda a terra, era este jardim: sem dúvida era a terra em sua mais alta perfeição.

	4. As árvores com as quais este jardim foi plantado. 

	(1.) Tinha todas as melhores e mais seletas árvores em comum com o resto do terreno. Era lindo e adornado com todas as árvores que, por sua altura ou largura, sua forma ou cor, sua folha ou flor, eram agradáveis à vista e encantavam os olhos; foi reabastecido e enriquecido com todas as árvores que produziam frutos agradáveis ao paladar e úteis ao corpo, e tão bons para o alimento. Deus, como um Pai terno, consultou não apenas o lucro de Adão, mas seu prazer; pois existe um prazer consistente com a inocência, ou melhor, existe um prazer verdadeiro e transcendente na inocência. Deus se deleita com a prosperidade de seus servos e os teria com facilidade; é devido a si mesmos se eles estão inquietos. Quando a Providência nos coloca em um Éden de fartura e prazer, devemos servir com alegria de coração, na abundância dos bens que ele nos dá. Mas, 

	(2.) Tinha duas árvores extraordinárias peculiares a si mesma; na terra não havia como eles. 

	[1] Havia a árvore da vida no meio do jardim, que não era tanto um memorando para ele da fonte e autor de sua vida, nem talvez um meio natural de preservar ou prolongar a vida; mas destinava-se principalmente a ser um sinal e selo para Adão, assegurando-lhe a continuação da vida e felicidade, até a imortalidade e bem-aventurança eterna, através da graça e favor de seu Criador, sob a condição de sua perseverança neste estado de inocência. e obediência. Disso ele pode comer e viver. Cristo é agora para nós a árvore da vida (Ap 2. 7; 22. 2), e o pão da vida, João 6. 48, 53. 

	[2] Havia a árvore do conhecimento do bem e do mal, assim chamada, não porque tivesse qualquer virtude nela para gerar ou aumentar o conhecimento útil (certamente não teria sido proibida), mas, primeiro, porque havia foi uma revelação expressa e positiva da vontade de Deus a respeito desta árvore, para que por ela ele pudesse conhecer o bem e o mal moral. O que é bom? É bom não comer desta árvore. O que é o mal? É mau comer desta árvore. A distinção entre todos os outros bens e males morais foi escrita no coração do homem pela natureza; mas isso, que resultou de uma lei positiva, foi escrito nesta árvore. Em segundo lugar,Porque, no caso, provou dar a Adão um conhecimento experimental do bem pela perda dele e do mal pelo sentido dele. Como o pacto da graça tem nele, não apenas creia e seja salvo, mas também, não creia e seja condenado (Marcos 16:16), então o pacto da inocência tinha nele, não apenas “Faça isso e viva”, que foi selado e confirmado pela árvore da vida, mas, "Falhe e morra", o que Adão foi assegurado por esta outra árvore: "Toque nela por sua conta e risco"; de modo que, nessas duas árvores, Deus colocou diante dele o bem e o mal, a bênção e a maldição, Deut 30. 19. Essas duas árvores eram como dois sacramentos.

	5. Os rios com os quais este jardim foi regado, v. 10-14. Esses quatro rios (ou um rio ramificado em quatro córregos) contribuíram muito tanto para o prazer quanto para a fertilidade desse jardim. Diz-se que a terra de Sodoma é bem regada em todos os lugares, como o jardim do Senhor, cap. 13. 10. Observe, aquilo que Deus planta, ele cuidará de manter regado. As árvores da justiça são colocadas junto aos rios, Sl 1. 3. No paraíso celeste existe um rio que os supera infinitamente; porque é o rio da água da vida, não saindo do Éden, como este, mas procedendo do trono de Deus e do Cordeiro (Ap 22. 1), rio que alegra a cidade do nosso Deus, Sl 46. 4. Hidekel e Eufrates são rios da Babilônia, sobre os quais lemos em outro lugar. Junto a estes, os judeus cativos sentaram-se e choraram, quando se lembraram de Sião (Sl 137. 1); mas me parece que eles tinham muito mais motivos para chorar (e nós também) com a lembrança do Éden. O paraíso de Adão era a prisão deles; tal trabalho miserável foi feito pelo pecado. Da terra de Havilá é dito (v. 12), O ouro daquela terra é bom, e há bdélio e pedra de ônix:certamente isso é mencionado que a riqueza da qual a terra de Havilá se vangloriava pode ser uma folha para o que era a glória da terra do Éden. Havilá tinha ouro, especiarias e pedras preciosas; mas o Éden tinha o que era infinitamente melhor, a árvore da vida e a comunhão com Deus. Assim podemos dizer dos africanos e indianos: "Eles têm o ouro, mas nós temos o evangelho. O ouro da terra deles é bom, mas as riquezas da nossa são infinitamente melhores."

	II. A colocação do homem neste paraíso de delícias, v. 15, onde observa,

	1. Como Deus o colocou em posse dela: O Senhor Deus tomou o homem e o colocou no jardim do Éden; assim v. 8, 15. Observe aqui, 

	(1.) O homem foi feitodo paraíso; pois, depois que Deus o formou, ele o colocou no jardim: ele era feito de barro comum, não do pó do paraíso. Ele viveu fora do Éden antes de viver nele, para que pudesse ver que todos os confortos de seu estado paradisíaco eram devidos à livre graça de Deus. Ele não podia reivindicar o direito de inquilino do jardim, pois não havia nascido no local, nem tinha nada além do que recebeu; toda vanglória foi excluída para sempre. 

	(2.) O mesmo Deus que foi o autor de seu ser foi o autor de sua bem-aventurança; a mesma mão que fez dele uma alma vivente plantou a árvore da vida para ele e o assentou junto a ela. Só aquele que nos criou é capaz de nos fazer felizes; aquele que é o primeiro de nossos corpos e o Pai de nossos espíritos, ele, e ninguém além dele, pode efetivamente prover a felicidade de ambos. 

	(3.) Acrescenta muito ao conforto de qualquer condição se tivermos visto claramente Deus indo adiante de nós e nos colocando nela. Se não forçarmos a providência, mas a seguirmos e recebermos as dicas de direção que ela nos deu, podemos esperar encontrar um paraíso onde, de outra forma, não poderíamos esperar. Ver Sl 47. 4.

	2. Como Deus lhe designou negócios e empregos. Ele o colocou lá, não como Leviatã nas águas, para brincar nelas, mas para cultivar o jardim e mantê-lo. O próprio paraíso não era um lugar de isenção do trabalho. Observe, aqui, (1.) Nenhum de nós foi enviado ao mundo para ficar ocioso. Aquele que nos fez essas almas e corpos nos deu algo com que trabalhar; e aquele que nos deu esta terra para nossa habitação fez de nós algo para trabalhar. Se uma alta extração, ou uma grande propriedade, ou um grande domínio, ou perfeita inocência, ou um gênio para pura contemplação, ou uma pequena família, pudesse dar a um homem um mandado de facilidade, Adão não teria sido colocado para trabalhar; mas aquele que nos deu existência nos deu negócios, para servir a ele e à nossa geração, e para realizar nossa salvação: se não nos importamos com nossos negócios, somos indignos de nosso ser e manutenção. 

	(2.) Os empregos seculares serão muito compatíveis com um estado de inocência e uma vida de comunhão com Deus. Os filhos e herdeiros do céu, enquanto estão aqui neste mundo, têm algo a fazer sobre esta terra, que deve ter sua parte de seu tempo e pensamentos; e, se o fizerem com os olhos voltados para Deus, estarão servindo a ele tão verdadeiramente quanto quando estão de joelhos. 

	(3.) A vocação do lavrador é uma vocação antiga e honrosa; era necessário mesmo no paraíso. O jardim do Éden, embora não precisasse ser capinado (pois espinhos e cardos ainda não eram um incômodo), ainda assim deveria ser cultivado e guardado. A natureza, mesmo em seu estado primitivo, deixava espaço para os aperfeiçoamentos da arte e da indústria. Era um chamado digno de um estado de inocência, fazendo provisões para a vida, não para a luxúria, e dando ao homem a oportunidade de admirar o Criador e reconhecer sua providência: enquanto suas mãos estavam sobre suas árvores, seu coração poderia estar com seu Deus. 

	(4.) Há um verdadeiro prazer no trabalho para o qual Deus nos chama e nos emprega. O trabalho de Adão estava tão longe de ser um alívio que era um acréscimo aos prazeres do paraíso; ele não poderia ser feliz se estivesse ocioso: ainda é uma lei, Quem não quer trabalhar não tem direito de comer, 2 Tessalonicenses 3. 10; Pv 27. 23.

	III. A ordem que Deus deu ao homem na inocência, e a aliança que ele então o levou. Até aqui vimos Deus como o poderoso Criador do homem e seu generoso Benfeitor; agora ele aparece como seu governante e legislador. Deus o colocou no jardim do Éden, não para viver lá como ele desejava, mas para estar sob governo. Como não podemos ficar ociosos neste mundo e não fazer nada, também não podemos ser obstinados e fazer o que quisermos. Quando Deus deu ao homem um domínio sobre as criaturas, ele o deixou saber que ele ainda estava sob o governo de seu Criador.

	A Árvore do Conhecimento Proibida 

	“16 E o SENHOR Deus lhe deu esta ordem: De toda árvore do jardim comerás livremente,

	17 mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás.”

	Observe aqui, 

	I. A autoridade de Deus sobre o homem, como uma criatura que tem razão e livre arbítrio. O Senhor Deus ordenou ao homem, que agora era uma pessoa pública, o pai e representante de toda a humanidade, que recebesse a lei, como recentemente recebera uma natureza, para si e para todos os seus. Deus ordenou a todas as criaturas, de acordo com sua capacidade; o curso estabelecido da natureza é uma lei, Sl 148. 6; 104. 9. As criaturas brutas têm seus respectivos instintos; mas o homem foi feito capaz de realizar um serviço razoável e, portanto, recebeu não apenas o comando de um Criador, mas o comando de um Príncipe e Mestre. Embora Adão fosse um homem muito grande, um homem muito bom e um homem muito feliz, o Senhor Deus lhe ordenou; e o comando não depreciava sua grandeza, nem reprovava sua bondade, nem diminuía sua felicidade. Vamos reconhecer o direito de Deus de nos governar e nossas próprias obrigações de sermos governados por ele; e nunca permitir qualquer vontade própria em contradição ou competição com a santa vontade de Deus.

	II. O ato particular dessa autoridade, ao prescrever a ele o que ele deve fazer e em que termos ele deve permanecer com seu Criador. Aqui está,

	1. Uma confirmação de sua presente felicidade para ele, naquela concessão, De toda árvore no jardim tu podes comer livremente. Isso não era apenas uma concessão de liberdade para ele, ao tomar os deliciosos frutos do paraíso, como uma recompensa por seu cuidado e esforço em vesti-lo e mantê-lo (1 Coríntios 9:7, 10), mas era, além disso, uma garantia de vida para ele, vida imortal, mediante sua obediência. Para a árvore da vida sendo colocada no meio do jardim (v. 9), como o coração e a alma dele, sem dúvida Deus estava de olho nisso especialmente nesta concessão; e, portanto, quando, após sua revolta, esta concessão é revogada, nenhum aviso é dado a qualquer árvore do jardim como proibida para ele, exceto a árvore da vida (cap. 3. 22), do qual se diz que ele poderia ter comido e vivido para sempre, ou seja, nunca morreu, nem nunca perdeu sua felicidade. "Continue santo como você é, em conformidade com a vontade de seu Criador, e você continuará feliz como você é no gozo do favor de seu Criador, seja neste paraíso ou em outro melhor." Assim, sob a condição de perfeita obediência pessoal e perpétua, Adão tinha certeza do paraíso para si mesmo e seus herdeiros para sempre.

	2. Uma prova de sua obediência, sob pena de perda de toda a sua felicidade: "Mas da outra árvore que ficava muito perto da árvore da vida (pois se diz que ambas estão no meio do jardim), e que foi chamada a árvore do conhecimento, no dia em que dela comeres, certamente morrerás;" como se ele tivesse dito: "Saiba, Adão, que agora você está em seu bom comportamento, você foi colocado no paraíso após julgamento; seja observador, seja obediente e você será feito para sempre; caso contrário, você será tão miserável quanto agora é feliz. Aqui,

	(1.) Adão é ameaçado de morte em caso de desobediência: Morrerás, denotando uma sentença certa e terrível, pois, na parte anterior desta aliança, comerás, denota uma concessão gratuita e total. Observe 

	[1] Até mesmo Adão, em inocência, ficou impressionado com uma ameaça; o medo é uma das alças da alma, pela qual ela é apanhada e mantida. Se ele precisava dessa cobertura, muito mais nós agora. 

	[2] A pena ameaçada é a morte: morrerás,isto é, “Você será excluído da árvore da vida, e todo o bem que é significado por ela, toda a felicidade que você tem, seja em posse ou perspectiva; e você ficará sujeito à morte e a todas as misérias que precedem e assista." 

	[3] Isso foi ameaçado como consequência imediata do pecado: no dia em que comeres, morrerás, isto é, "tu te tornarás mortal e capaz de morrer; a concessão da imortalidade será revogada e essa defesa será retirada." de ti. Tu te tornarás odioso até a morte, como um malfeitor condenado que está morto na lei" (somente, porque Adão deveria ser a raiz da humanidade, ele foi perdoado); "não, os arautos e precursores da morte imediatamente se apoderarão de ti, e tua vida, doravante, será uma vida moribunda: e isto,é uma regra estabelecida, a alma que pecar, essa morrerá. "

	(2.) Adão é julgado por uma lei positiva, para não comer do fruto da árvore do conhecimento. Agora, era muito apropriado testar sua obediência por um comando como este, 

	[1] Porque a razão disso é obtida puramente da vontade do legislador. Adão tinha em sua natureza uma aversão ao que era mau em si mesmo e, portanto, ele é provado em algo que era mau apenas porque era proibido; e, sendo uma coisa pequena, era mais adequado provar sua obediência. 

	[2] Porque a restrição disso é imposta aos desejos da carne e da mente, que, na natureza corrupta do homem, são as duas grandes fontes do pecado. Essa proibição controlou tanto seu apetite por prazeres sensíveis quanto suas ambições de conhecimento curioso, para que seu corpo pudesse ser governado por sua alma e sua alma por seu Deus.

	Tão fácil, tão feliz, era o homem em estado de inocência, tendo tudo o que o coração poderia desejar para torná-lo assim. Quão bom foi Deus para ele! Com quantos favores ele o carregou! Quão fáceis eram as leis que ele lhe deu! Quão amável foi a aliança que ele fez com ele! No entanto, o homem, estando em honra, não entendeu seu próprio interesse, mas logo se tornou como os animais que perecem.

	Domínio de Adão 

	“18 Disse mais o SENHOR Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea.

	19 Havendo, pois, o SENHOR Deus formado da terra todos os animais do campo e todas as aves dos céus, trouxe-os ao homem, para ver como este lhes chamaria; e o nome que o homem desse a todos os seres viventes, esse seria o nome deles.

	20 Deu nome o homem a todos os animais domésticos, às aves dos céus e a todos os animais selváticos; para o homem, todavia, não se achava uma auxiliadora que lhe fosse idônea.”

	Aqui temos: 

	I. Um exemplo do cuidado do Criador para com o homem e sua preocupação paternal por seu conforto, v. 18. Embora Deus o tivesse deixado saber que ele era um súdito, dando-lhe uma ordem (v. 16, 17), aqui ele o deixa saber também, para seu encorajamento em sua obediência, que ele era um amigo e um favorito., e alguém cuja satisfação ele era sensível. Observe,

	1. Como Deus se compadeceu graciosamente de sua solidão: Não é bom que o homem, este homem, esteja só. Embora houvesse um mundo superior de anjos e um mundo inferior de brutos, e ele entre eles, não havendo nenhum da mesma natureza e categoria de seres com ele, nenhum com quem ele pudesse conversar familiarmente, ele pode ser verdadeiramente dito ser sozinho. Ora, aquele que o criou conhecia melhor a ele e o que era bom para ele do que ele mesmo, e disse: "Não é bom que ele continue assim sozinho". 

	(1.) Não é para seu conforto; pois o homem é uma criatura sociável. É um prazer para ele trocar conhecimento e afeto com os de sua espécie, informar e ser informado, amar e ser amado. O que Deus aqui diz do primeiro homem Salomão diz de todos os homens (Eclesiastes 4. 9, etc.), que dois são melhores que um, e ai daquele que está sozinho. Se houvesse apenas um homem no mundo, que homem melancólico ele deveria ser! A solidão perfeita transformaria um paraíso em um deserto e um palácio em uma masmorra. Aqueles, portanto, são tolos que são egoístas e seriam colocados sozinhos na terra. 

	(2.) Não é para o aumento e continuação de sua espécie. Deus poderia ter feito um mundo de homens a princípio, para encher a terra, como ele encheu o céu com um mundo de anjos: mas o lugar teria sido estreito demais para o número designado de homens viverem juntos ao mesmo tempo; portanto, Deus achou por bem compensar esse número por uma sucessão de gerações, que, como Deus havia formado o homem, deve ser de dois, e os machos e as fêmeas; um será sempre um.

	2. Como Deus graciosamente resolveu fornecer sociedade para ele. O resultado desse raciocínio a respeito dele foi esta gentil resolução: farei uma ajuda para ele; uma ajuda como ele (assim alguns o leem), alguém da mesma natureza e da mesma categoria de seres; uma ajuda perto dele (assim como outros), uma para coabitar com ele e estar sempre à mão; uma ajuda diante dele (assim como outros), uma que ele deveria olhar com prazer e deleite. Observe, portanto, 

	(1) Em nosso melhor estado neste mundo, precisamos da ajuda uns dos outros; porque somos membros uns dos outros, e o olho não pode dizer à mão: Não preciso de ti, 1 Cor 12. 21. Devemos, portanto, ficar felizes em receber ajuda de outros e ajudar os outros, conforme a ocasião. 

	(2.) Somente Deus conhece perfeitamente nossos desejos e é perfeitamente capaz de suprir todos eles, Filipenses 4:19. Somente nele está nossa ajuda, e dele são todos os nossos ajudantes. 

	(3.) Uma esposa adequada é uma ajudadora e vem do Senhor. A relação provavelmente será confortável quando a conveniência dirige e determina a escolha, e a ajuda mútua é o cuidado e o esforço constantes, 1 Coríntios 7. 33, 34. 

	(4.) A sociedade familiar, se for agradável, é uma reparação suficiente para o sofrimento da solidão. Aquele que tem um bom Deus, um bom coração e uma boa esposa para conversar, mas reclama que quer conversar, não teria sido fácil e contente no paraíso; pois o próprio Adão não tinha mais: ainda, mesmo antes de Eva ser criada, não achamos que ele reclamasse de estar sozinho, sabendo que não estava sozinho, pois o Pai estava com ele. Aqueles que estão mais satisfeitos em Deus e em seu favor estão no melhor caminho e na melhor condição para receber as coisas boas desta vida, e terão certeza delas, tanto quanto a Sabedoria Infinita vê bem.

	II. Um exemplo da sujeição das criaturas ao homem, e seu domínio sobre elas (v. 19, 20): Todo animal do campo e toda ave do ar Deus trouxe a Adão, ou pelo ministério de anjos, ou por um especial instinto, direcionando-os a virem ao homem como seu mestre, ensinando o boi cedo a conhecer seu dono. Assim, Deus deu ao homem libré e domínio do justo estado que lhe havia concedido, e o colocou em posse de seu domínio sobre as criaturas. Deus os trouxe a ele, para que ele pudesse nomeá-los e assim pudesse dar, 

	1. Uma prova de seu conhecimento, como uma criatura dotada das faculdades da razão e da fala, e assim ensinou mais do que os animais da terra e fez mais sábio do que as aves do céu, Jó 35. 11. E, 

	2. Uma prova de seu poder. É um ato de autoridade impor nomes (Dn 1. 7) e de sujeição recebê-los. As criaturas inferiores agora, por assim dizer, homenageavam seu príncipe em sua posse e juravam fidelidade e fidelidade a ele. Se Adão tivesse continuado fiel a seu Deus, podemos supor que as próprias criaturas teriam conhecido e lembrado tão bem os nomes que Adão agora lhes deu que teriam atendido seu chamado, a qualquer momento, e respondido a seus nomes. Deus deu nomes ao dia e à noite, ao firmamento, à terra e ao mar; e chama as estrelas pelos seus nomes,para mostrar que ele é o Senhor supremo deles. Mas ele deu permissão a Adão para nomear os animais e aves, como seu senhor subordinado; pois, tendo-o feito à sua própria imagem, ele colocou um pouco de sua honra sobre ele.

	III. Um exemplo da insuficiência das criaturas para ser uma felicidade para o homem: Mas (entre todas elas) para Adão não foi encontrada uma ajuda adequada para ele.Alguns fazem com que essas sejam as palavras do próprio Adão; observando todas as criaturas que vêm a ele por casais a serem nomeados, ele assim sugere seu desejo ao seu Criador: - "Senhor, todos eles têm ajuda para eles; mas o que devo fazer? Aqui nunca há um para mim." É antes o julgamento de Deus sobre a revisão. Ele os reuniu todos, para ver se havia um par adequado para Adão em qualquer uma das numerosas famílias das criaturas inferiores; mas não havia nenhum. Observe aqui, 

	1. A dignidade e excelência da natureza humana. Na terra não havia igual, nem igual entre todas as criaturas visíveis; todos foram examinados, mas não foi possível igualar entre todos eles. 

	2. A vaidade deste mundo e as coisas dele; coloque-os todos juntos, e eles não farão uma ajuda para o homem. Eles não se adequarão à natureza de sua alma, nem suprir suas necessidades, nem satisfazer seus justos desejos, nem correr em paralelo com sua duração infalível. Deus cria uma coisa nova para ser uma ajudadora para o homem - não tanto a mulher quanto a semente da mulher.

	A Formação de Eva; Casamento Instituído 

	“21 Então, o SENHOR Deus fez cair pesado sono sobre o homem, e este adormeceu; tomou uma das suas costelas e fechou o lugar com carne.

	22 E a costela que o SENHOR Deus tomara ao homem, transformou-a numa mulher e lha trouxe.

	23 E disse o homem: Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne; chamar-se-á varoa, porquanto do varão foi tomada.

	24 Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne.

	25 Ora, um e outro, o homem e sua mulher, estavam nus e não se envergonhavam.”

	Aqui temos, 

	I. A criação da mulher, para ser uma ajudadora para Adão. Isso foi feito no sexto dia, como também foi a colocação de Adão no paraíso, embora seja mencionado aqui após um relato do descanso do sétimo dia; mas o que foi dito em geral (cap. 1:27), que Deus fez o homem homem e mulher, está mais distintamente relacionado aqui. Observe, 

	1. Que Adão foi formado primeiro, depois Eva (1 Tim 2. 13), e ela foi feita do homem e para o homem (1 Coríntios 11. 8, 9), todos os quais são apresentados ali como razões para a humildade, modéstia, silêncio e submissão daquele sexo em geral, e particularmente a sujeição e reverência que as esposas devem a seus próprios maridos. No entanto, sendo o homem feito a última das criaturas, como a melhor e mais excelente de todas, Eva sendo feita depois de Adão e dele, coloca uma honra sobre esse sexo, como a glória do homem, 1 Coríntios 11. 7. Se o homem é a cabeça, ela é a coroa, uma coroa para o marido, a coroa da criação visível. O homem foi refinado em pó, mas a mulher foi refinada em pó duas vezes, mais distante da terra. 

	2. Que Adão dormiu enquanto sua esposa estava em formação, para que não sobrasse espaço para imaginar que ele havia dirigido o Espírito do Senhor, ou sido seu conselheiro, Isaías 40. 13. Ele havia percebido sua falta de uma ajuda adequada; mas, como Deus se comprometeu a fornecer-lhe um, ele não se preocupa com isso, mas se deita e dorme docemente, como alguém que lançou todos os seus cuidados sobre Deus, com uma alegre resignação de si mesmo e de todos os seus assuntos para a vontade e a sabedoria de seu Criador. Jeová-jireh, que o Senhor providencie quando e a quem quiser. Se descansarmos graciosamente em Deus, Deus graciosamente trabalhará por nós e fará tudo para o bem. 

	3. Que Deus fez cair o sono sobre Adão,e fez disso um sono profundo, para que a abertura de seu lado não fosse um problema para ele; enquanto ele não conhecer o pecado, Deus cuidará para que ele não sinta dor. Quando Deus, por sua providência, faz isso ao seu povo que é doloroso para a carne e o sangue, ele não apenas consulta a felicidade deles na questão, mas por sua graça ele pode acalmar e compor seus espíritos para torná-los fáceis sob as mais agudas operações. 

	4. Que a mulher foi feita de uma costela do lado de Adão;não feito de sua cabeça para governá-lo, nem de seus pés para ser pisado por ele, mas de seu lado para ser igual a ele, debaixo de seu braço para ser protegido e perto de seu coração para ser amado. Adão perdeu uma costela, e sem qualquer diminuição de sua força ou beleza (pois, sem dúvida, a carne foi fechada sem cicatriz); mas, em vez disso, ele teve uma ajuda adequada para ele, que compensou abundantemente sua perda: o que Deus tira de seu povo, ele restaurará, de uma forma ou de outra, com vantagem. Nisso (como em muitas outras coisas) Adão era uma figura daquele que estava por vir; pois do lado de Cristo, o segundo Adão, sua esposa, a igreja foi formada, quando ele dormiu o sono, o sono profundo, da morte na cruz, a fim de que seu lado foi aberto, e saiu sangue e sangue água, sangue para comprar sua igreja e água para purificá-la para si mesmo. Ver Ef 5. 25, 26.

	II. O casamento da mulher com Adão. O casamento é honroso, mas este certamente foi o casamento mais honroso que já existiu, no qual o próprio Deus teve o tempo todo uma mão imediata. Os casamentos (dizem eles) são feitos no céu: temos certeza de que foi assim, pois o homem, a mulher, o casamento, foram todos obra do próprio Deus; ele, por seu poder, fez os dois, e agora, por sua ordenança, os fez um. Este foi um casamento feito em perfeita inocência, e nunca houve casamento desde então, 

	1. Deus, como Pai, trouxe a mulher para o homem, como seu segundo eu, e uma ajudadora para ele. Quando ele a fez, ele não a deixou à sua disposição; não, ela era filha dele e não devia se casar sem o consentimento dele. É provável que se acomodem para seu conforto aqueles que, pela fé e oração, e uma humilde dependência da providência, se colocam sob uma conduta divina. Aquela esposa que é feita por Deus por uma graça especial, e trazida por Deus por uma providência especial, provavelmente provará ser uma ajudadora para um homem. 

	2. De Deus, como seu Pai, Adão a recebeu (v. 23): “Esta agora é osso dos meus ossos.Agora eu tenho o que eu queria, e que todas as criaturas não poderiam me fornecer, uma ajuda adequada para mim." ao concedê-los a nós. Provavelmente foi revelado a Adão em uma visão, quando ele estava dormindo, que esta adorável criatura, agora apresentada a ele, era um pedaço de si mesmo, e deveria ser sua companheira e a esposa de sua aliança. Por isso, alguns têm apresentado um argumento para provar que os santos glorificados no paraíso celestial se conhecerão. mulher chamada, Isha, um homem mulher,diferindo do homem apenas no sexo, não na natureza - feito do homem e unido ao homem.

	III. A instituição da ordenança do casamento e o estabelecimento de sua lei, v. 24. O sábado e o casamento foram duas ordenanças instituídas na inocência, a primeira para a preservação da igreja, a segunda para a preservação do mundo da humanidade. Parece (por Mat 19. 4, 5) que foi o próprio Deus quem disse aqui: "Um homem deve deixar todas as suas relações, para se apegar à sua esposa;" mas se ele falou por Moisés, o escritor, ou por Adão (que falou, v. 23), é incerto. Deveria parecer que são as palavras de Adão, em nome de Deus, estabelecendo esta lei para toda a sua posteridade. 

	1. Veja aqui quão grande é a virtude de uma ordenança divina; seus laços são mais fortes até do que os da natureza. A quem podemos estar mais firmemente ligados do que aos pais que nos geraram e às mães que nos geraram? No entanto, o filho deve abandoná-los, para unir-se à sua esposa, e a filha esquecê-los, para unir-se ao marido, Sl 45. 10, 11. 

	2. Veja como é necessário que os filhos levem o consentimento de seus pais junto com eles em seu casamento, e quão injustos são para com seus pais, bem como inoportunos, que se casam sem ele; pois eles os roubam de seu direito a eles, e interesse neles, e os alienam para outro, de forma fraudulenta e não natural. 

	3. Veja que necessidade há tanto de prudência quanto de oração na escolha dessa relação, que é tão próxima e tão duradoura. Isso precisava ser bem feito, o que deve ser feito por toda a vida. 

	4. Veja quão firme é o vínculo do casamento, para não ser dividido e enfraquecido por ter muitas esposas (Mal 2. 15), nem ser quebrado ou cortado pelo divórcio, por qualquer causa, exceto fornicação ou deserção voluntária. 

	5. Veja quão preciosa deve ser a afeição entre marido e mulher, tal como existe em nossos próprios corpos,Ef 5. 28. Estes dois são uma só carne; deixe-os então ser uma alma.

	4. Uma evidência da pureza e inocência daquele estado em que nossos primeiros pais foram criados, v. 25. Ambos estavam nus. Eles não precisavam de roupas para se defender contra o frio ou calor, pois nenhum deles poderia ser prejudicial a eles. Eles não precisavam de nenhum para ornamento. Salomão em toda a sua glória não se vestiu como um deles. Não, eles não precisavam de decência; eles estavam nus e não tinham motivos para se envergonhar. Eles não sabiam o que era vergonha, então o caldeu a lê. Corar agora é a cor da virtude, mas não era então a cor da inocência. Aqueles que não tinham pecado em sua consciência podem muito bem não ter vergonha em seus rostos, embora não tivessem roupas nas costas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Gênesis 3

	A história deste capítulo é talvez uma história tão triste (considerando todas as coisas) quanto qualquer outra que tenhamos em toda a Bíblia. Nos capítulos anteriores, tivemos a agradável visão da santidade e felicidade de nossos primeiros pais, da graça e favor de Deus, e da paz e beleza de toda a criação, tudo bom, muito bom; mas aqui a cena é alterada. Temos aqui um relato do pecado e da miséria de nossos primeiros pais, a ira e a maldição de Deus contra eles, a paz da criação perturbada e sua beleza manchada e maculada, tudo ruim, muito ruim. "Como o ouro escureceu e o ouro mais fino mudou!" Oh, que nossos corações tenham sido profundamente tocados por este disco! Pois estamos todos quase envolvidos nisso; que não seja para nós como um conto que é contado. O conteúdo geral deste capítulo temos (Rm 5. 12), "Por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte; assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram." Mais particularmente, temos aqui, 

	I. O inocente tentado, vers. 1-5. 

	II. A transgressão tentada, ver 6-8. 

	III. Os transgressores acusados, ver 9, 10. 

	IV. Após a acusação, condenado, ver 11-13. 

	V. Após sua condenação, sentenciado, ver 14-19.

	VI. Após a sentença, suspensa, ver 20, 21. VII. Apesar de sua prorrogação, execução em parte feita, ver 22-24. E, se não fosse pelas sugestões graciosas aqui dadas sobre a redenção pela semente prometida, eles e toda a sua raça culpada degenerada teriam sido deixados em desespero sem fim.

	A Sutileza do Tentador; A importunação do tentador 

	“1 Mas a serpente, mais sagaz que todos os animais selváticos que o SENHOR Deus tinha feito, disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim?

	2 Respondeu-lhe a mulher: Do fruto das árvores do jardim podemos comer,

	3 mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais.

	4 Então, a serpente disse à mulher: É certo que não morrereis.”

	Temos aqui um relato da tentação com a qual Satanás atacou nossos primeiros pais, para atraí-los ao pecado, e que se mostrou fatal para eles. Aqui observe,

	I. O tentador, e esse era o diabo, na forma e semelhança de uma serpente.

	1. É certo que foi o diabo que enganou Eva. O diabo e Satanás é a antiga serpente (Ap 12. 9), um espírito maligno, por criação um anjo de luz e um atendente imediato no trono de Deus, mas pelo pecado tornou-se um apóstata de seu primeiro estado e um rebelde contra a coroa e dignidade de Deus. Multidões de anjos caíram; mas este que atacou nossos primeiros pais era certamente o príncipe dos demônios, o líder da rebelião: tão logo ele era um pecador, ele era um Satanás, tão logo um traidor era um tentador, como alguém enfurecido contra Deus e seus glória e inveja do homem e de sua felicidade. Ele sabia que não poderia destruir o homem senão debochando dele. Balaão não podia amaldiçoar Israel, mas podia tentar Israel, Ap 2. 14. O jogo, portanto, que Satanás teve que jogar era atrair nossos primeiros pais ao pecado e, assim, separar entre eles e seu Deus. Assim, o diabo foi, desde o início, um assassino e o grande criador de travessuras. Toda a raça da humanidade tinha aqui, por assim dizer, apenas um pescoço, e nisso Satanás atacou. O adversário e inimigo é aquele perverso.

	2. Era o diabo em forma de serpente. Se era apenas a forma visível e a aparência de uma serpente (como alguns pensam sobre o que lemos, Êxodo 7:12), ou se era uma verdadeira serpente viva, atuada e possuída pelo diabo, não é certo: pelo poder de Deus. permissão pode ser qualquer um. O diabo escolheu desempenhar seu papel em uma serpente, 

	(1.) Porque é uma criatura especiosa, tem uma pele manchada e manchada, e então ficou ereta. Talvez fosse uma serpente voadora, que parecia vir do alto como um mensageiro do mundo superior, um dos serafins; pois as serpentes ardentes voavam, Isa 14. 29. Muitas tentações perigosas chegam até nós em alegres cores finas que são apenas superficiais e parecem vir de cima; pois Satanás pode parecer um anjo de luz. E, 

	(2.) Porque é uma criatura sutil; isto é aqui notado. Muitos exemplos são dados da sutileza da serpente, tanto para fazer travessuras quanto para se proteger quando isso é feito. Somos instruídos a ser sábios como as serpentes. Mas esta serpente, atuada pelo diabo, era sem dúvida mais sutil do que qualquer outra; pois o diabo, embora tenha perdido a santidade, retém a sagacidade de um anjo e é sábio para fazer o mal. Ele sabia de mais vantagens em fazer uso da serpente do que sabemos. Observe, não há nada pelo qual o diabo sirva a si mesmo e a seu próprio interesse mais do que por sutileza não santificada. O que Eva pensou desta serpente falando com ela, provavelmente não contaremos, quando acredito que ela mesma não sabia o que pensar disso. A princípio, talvez, ela supôs que poderia ser um bom anjo, mas, depois, ela pode suspeitar de algo errado. É notável que os idólatras gentios muitos deles adorassem o diabo na forma e na forma de uma serpente, declarando assim sua adesão a esse espírito apóstata e usando suas cores.

	II. A tentada era a mulher, agora sozinha e distante do marido, mas perto da árvore proibida. Foi a sutileza do diabo, 

	1. Assaltar o vaso mais fraco com suas tentações. Embora perfeita em sua espécie, podemos supor que ela seja inferior a Adão em conhecimento, força e presença de espírito. Alguns pensam que Eva recebeu o comando, não imediatamente de Deus, mas de segunda mão por seu marido e, portanto, pode ser mais facilmente persuadido a desacreditá-lo. 

	2. Era sua política conversar com ela quando ela estava sozinha. Se ela tivesse ficado perto do lado de onde foi tirada recentemente, ela não teria sido tão exposta. Existem muitas tentações, às quais a solidão dá grande vantagem; mas a comunhão dos santos contribui muito para sua força e segurança. 3. Ele aproveitou para encontrá-la perto da árvore proibida, e provavelmente olhando para o fruto dela, apenas para satisfazer sua curiosidade. Aqueles que não comem do fruto proibido não devem se aproximar da árvore proibida.Evite-o, não passe por ele, Prov 4. 15. 

	4. Satanás tentou Eva, para que por ela pudesse tentar Adão; então ele tentou Jó por sua esposa e Cristo por Pedro. É sua política enviar tentações por mãos insuspeitas, e aquelas que têm mais interesse em nós e influência sobre nós.

	 

	III. A tentação em si e o gerenciamento artificial dela. Muitas vezes, nas Escrituras, somos informados de nosso perigo pelas tentações de Satanás, seus ardis (2 Coríntios 2:11), suas profundezas (Ap 2:24), suas astúcias, Ef 6:11. Os maiores exemplos que temos deles estão em sua tentação dos dois Adãos, aqui, e em Mateus 4. Nisso ele prevaleceu, mas nisso ele ficou perplexo. O que ele falou com eles, de quem ele não tinha nenhuma corrupção neles, ele fala emnós por nossos próprios corações enganosos e seus raciocínios carnais; isso torna seus ataques a nós menos perceptíveis, mas não menos perigosos. O que o diabo pretendia era persuadir Eva a cortar o fruto proibido; e, para fazer isso, ele usou o mesmo método que ainda usa. Ele questionou se era pecado ou não, v. 1. Ele negou que houvesse qualquer perigo nisso, v. 4. Ele sugeriu muita vantagem por isso, v. 5. E esses são seus tópicos comuns.

	 

	1. Ele questionou se era pecado ou não comer desta árvore, e se realmente o fruto dela era proibido. Observar,

	 

	(1.) Ele disse à mulher: Sim, Deus disse: Você não deve comer?A primeira palavra insinuou algo dito antes, introduzindo isso e com o qual está conectado, talvez algum discurso que Eva teve consigo mesma, no qual Satanás se apoderou e enxertou essa questão. Na cadeia de pensamentos, uma coisa estranhamente traz outra, e talvez algo ruim por fim. Observe aqui, [1] Ele não descobre seu desígnio a princípio, mas faz uma pergunta que parecia inocente: "Ouvi uma notícia, por favor, é verdade? Deus o proibiu de comer desta árvore?" Assim, ele começava um discurso e a atraía para uma negociação. Aqueles que estariam seguros precisam ser desconfiados e tímidos para falar com o tentador. [2] Ele cita o comando falaciosamente, como se fosse uma proibição, não apenas daquela árvore, mas de todas. Deus havia dito: De toda árvore você pode comer, exceto uma.Ele, agravando a exceção, se esforça para invalidar a concessão: Deus disse: Você não deve comer de toda árvore?A lei divina não pode ser reprovada a menos que seja primeiro deturpada. [3] Ele parece falar isso de forma zombeteira, repreendendo a mulher por sua timidez de se intrometer naquela árvore; como se ele tivesse dito: "Você é tão bom e cauteloso e muito preciso, porque Deus disse: Você não deve comer". O diabo, assim como é mentiroso, também é escarnecedor desde o princípio: e os escarnecedores dos últimos dias são seus filhos. [4.] O que ele pretendia no primeiro ataque era tirar dela o senso de obrigação do comando. "Certamente você está enganado, não pode ser que Deus o amarre desta árvore; ele não faria uma coisa tão irracional." Veja aqui, que é a sutileza de Satanás manchar a reputação da lei divina como incerta ou irracional e, assim, atrair as pessoas ao pecado; e que é, portanto, nossa sabedoria manter uma crença firme e um alto respeito pelo mandamento de Deus. Deus disse: "Não mentirás, nem tomarás o seu nome em vão, nem te embriagarás", etc.? "Sim, tenho certeza que sim, e está bem dito, e por sua graça eu o cumprirei, seja o que for que o tentador sugira o contrário."

	 

	(2.) Em resposta a esta pergunta, a mulher lhe dá um relato claro e completo da lei sob a qual eles estavam, v. 2, 3. Aqui observe: [1] Foi sua fraqueza entrar em conversa com a serpente. Ela pode ter percebido pela pergunta dele que ele não tinha um bom propósito e, portanto, deveria ter começado com um: Afaste-se de mim, Satanás, você é uma ofensa para mim. Mas sua curiosidade, e talvez sua surpresa, ao ouvir uma serpente falar, levou-a a conversar mais com ele. Observe que é uma coisa perigosa tratar com uma tentação, que deve ser inicialmente rejeitada com desdém e aversão. A guarnição que soa em negociação não está longe de ser rendida. Aqueles que seriam mantidos fora do perigo devem manter-se fora do caminho do perigo. Veja Pv 14 7; 19 27. [2] Foi sua sabedoria notar a liberdade que Deus havia concedido a eles, em resposta à sua astuta insinuação, como se Deus os tivesse colocado no paraíso apenas para atormentá-los com a visão de frutos justos, mas proibidos. "Sim", diz ela, "podemos comer do fruto das árvores, graças ao nosso Criador, temos abundância e variedade suficiente para nos permitir." Observe que, para evitar que fiquemos inquietos com as restrições da religião, é bom observar as liberdades e confortos dela. [3] Foi um exemplo de sua resolução que ela aderiu ao comando e o repetiu fielmente, com certeza inquestionável: " Deus disse, estou confiante de que ele disse: Você não deve comer do fruto deste árvore;" e o que ela acrescenta, nem você deve tocá-lo,parece ter tido uma boa intenção, não (como alguns pensam) tacitamente para refletir sobre o comando como muito estrito (não toque, não prove e não manuseie), mas para fazer uma cerca sobre isso: "Não devemos comer, portanto não tocaremos. É proibido no mais alto grau, e a autoridade da proibição é sagrada para nós." [4] Ela parece hesitar um pouco sobre a ameaça, e não é tão particular e fiel na repetição disso quanto no preceito. Deus disse: No dia em que dela comeres, certamente morrerás; tudo o que ela faz disso é, para que você não morra. Observe que a fé vacilante e as resoluções vacilantes dão grande vantagem ao tentador.

	 

	2. Ele nega que houvesse qualquer perigo nisso, insistindo que, embora pudesse ser a transgressão de um preceito, não seria incorrer em uma penalidade: Certamente não morrereis, v. 4. "Não morrerás, morrerás," então a palavra está em contradição direta com o que Deus havia dito. Ou, (1.) "Não é certo que você morrerá", dizem alguns. "Não é tão certo quanto você acredita que é. " Assim, Satanás se esforça para abalar o que ele não pode derrubar e invalida a força das ameaças divinas questionando a certeza delas; e, quando se supõe possível que haja falsidade ou falácia em qualquer palavra de Deus, uma porta é aberta. então aberto à infidelidade absoluta.Satanás ensina os homens primeiro a duvidar e depois a negar;ele os torna céticos primeiro, e assim gradualmente os torna ateus.Ou, (2.) "É certo que você não morrerá", assim outros. Ele afirma sua contradição com a mesma frase de segurança que Deus havia usado para ratificar a ameaça. Ele começou a questionar o preceito em questão (v.1), mas, descobrindo que a mulher aderiu a isso, ele desistiu da bateria e fez seu segundo ataque à ameaça, onde percebeu que ela vacilava; pois ele é rápido em espionar todas as vantagens e em atacar a parede onde ela é mais fraca: Certamente você não morrerá. Isso era uma mentira, uma mentira completa; pois, [1] Era contrário à palavra de Deus, que temos certeza de que é verdadeira. Ver 1 João 2 21, 27. Foi uma mentira que deu a mentira ao próprio Deus. [2] Era contrário ao seu próprio conhecimento. Quando ele lhes disse que não havia perigo na desobediência e na rebelião, ele disse aquilo que sabia, por experiência lamentável, ser falso. Ele quebrou a lei de sua criação e descobriu, à sua custa, que não poderia prosperar nela; e, no entanto, ele diz a nossos primeiros pais que eles não morrerão. Ele ocultou sua própria miséria, para que pudesse atraí-los para o mesmo: assim, ele ainda engana os pecadores em sua própria ruína. Ele lhes diz que, embora pequem, não morrerão; e ganha crédito em vez de Deus, que lhes diz: O salário do pecado é a morte. Observe que a esperança de impunidade é um grande apoio para toda iniquidade e impenitência nela. Terei paz, ainda que eu ande segundo a imaginação do meu coração, Deut 29 19.

	 

	3. Ele lhes promete vantagens com isso, v. 5. Aqui ele segue seu golpe, e foi um golpe na raiz, um golpe fatal na árvore da qual somos ramos. Ele não apenas garantiria que eles não perdessem com isso, obrigando-se assim a salvá-los do mal; mas (se eles forem tão tolos a ponto de se aventurar na segurança de alguém que se tornou um falido), ele assume que eles serão ganhadores com isso, ganhadores indescritíveis. Ele não poderia tê-los persuadido a correr o risco de se arruinar se não tivesse sugerido a eles uma grande probabilidade de melhorar a si mesmos.

	 

	(1.) Ele insinua para eles as grandes melhorias que eles fariam comendo dessa fruta. E ele adapta a tentação ao estado puro em que estavam agora, propondo-lhes, não quaisquer prazeres ou gratificações carnais, mas deleites e satisfações intelectuais. Essas foram as iscas com as quais ele cobriu seu anzol. [1] " Seus olhos serão abertos; você terá muito mais poder e prazer de contemplação do que tem agora; você alcançará uma bússola maior em suas visões intelectuais e verá mais coisas do que agora." Ele fala como se agora eles fossem apenas míopes e míopes, em comparação com o que seriam então. [2.] " Sereis como deuses, como Elohim,deuses poderosos; não apenas onisciente, mas onipotente também;” ou, “Você será como o próprio Deus, igual a ele, rivaliza com ele; sereis soberanos e não mais súditos, autossuficientes e não mais dependentes”. o bem e o mal,isto é, tudo o que é desejável ser conhecido." Para apoiar esta parte da tentação, ele abusa do nome dado a esta árvore: destinava-se a ensinar o conhecimento prático do bem e do mal, ou seja, do dever e da desobediência.; e provaria o conhecimento experimental do bem e do mal, isto é, da felicidade e da miséria. Nesses sentidos, o nome da árvore era um aviso para eles não comerem dela; mas ele perverte o sentido e torce-o para sua destruição, como se esta árvore pudesse dar-lhes um conhecimento nocional especulativo das naturezas, tipos e origens, do bem e do mal. E, [4.] Tudo isso atualmente: "No dia em que você comer dela, você encontre uma mudança repentina e imediata para melhor." Agora, em todas essas insinuações, ele pretende gerar nelas, Primeiro,Descontentamento com seu estado atual, como se não fosse tão bom quanto poderia ser e deveria ser. Observe que nenhuma condição por si só trará contentamento, a menos que a mente seja levada a isso. Adão não foi fácil, não, nem no paraíso, nem os anjos em seu primeiro estado, Judas 6. Em segundo lugar, Ambição de preferência, como se fossem dignos de serem deuses. Satanás se arruinou desejando ser como o Altíssimo (Isaías 14:14) e, portanto, procura infectar nossos primeiros pais com o mesmo desejo, para que ele possa arruiná-los também.

	 

	(2.) Ele insinua para eles que Deus não tinha um bom desígnio sobre eles, proibindo-lhes este fruto: " Porque Deus sabequanto isso vai te adiantar; e, portanto, por inveja e má vontade para com você, ele o proibiu: "como se ele não ousasse deixá-los comer daquela árvore porque então eles conheceriam sua própria força e não continuariam em um estado inferior, mas seriam capazes para lidar com ele; ou como se ele ressentisse a honra e a felicidade a que eles prefeririam comer daquela árvore. Agora, [1] isso foi uma grande afronta a Deus, e a maior indignidade que poderia ser feita a ele, uma reprovação ao seu poder, como se ele temesse suas criaturas, e muito mais uma reprovação à sua bondade, como se ele odiasse a obra de suas próprias mãos e não quisesse que aqueles que ele fez fossem felizes. os homens acham estranho ser mal interpretado e mal falado, quando o próprio Deus é assim? Satanás, como ele é o acusador dos irmãos diante de Deus, então ele acusa Deus diante dos irmãos; assim ele semeia a discórdia e é o pai daqueles que o fazem. [2] Foi uma armadilha muito perigosa para nossos primeiros pais, pois tendia a alienar suas afeições de Deus e, assim, retirá-los de sua lealdade a ele. Assim, o diabo ainda atrai as pessoas para o seu interesse, sugerindo-lhes pensamentos duros de Deus e falsas esperanças de benefício e vantagem pelo pecado. Vamos, portanto, em oposição a ele, sempre pensar bem de Deus como o melhor bem, e pensar mal do pecado como o pior dos males: assim, vamos resistir ao diabo, e ele fugirá de nós. Assim, o diabo ainda atrai as pessoas para o seu interesse, sugerindo-lhes pensamentos duros de Deus e falsas esperanças de benefício e vantagem pelo pecado. Vamos, portanto, em oposição a ele, sempre pensar bem de Deus como o melhor bem, e pensar mal do pecado como o pior dos males: assim, vamos resistir ao diabo, e ele fugirá de nós. Assim, o diabo ainda atrai as pessoas para o seu interesse, sugerindo-lhes pensamentos duros de Deus e falsas esperanças de benefício e vantagem pelo pecado. Vamos, portanto, em oposição a ele, sempre pensar bem de Deus como o melhor bem, e pensar mal do pecado como o pior dos males: assim, vamos resistir ao diabo, e ele fugirá de nós.

	 

	A Queda do Homem (4004 aC)

	6 E, vendo a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento, tomou-lhe do fruto, comeu e deu-lhe também marido com ela; e ele comeu. 7 E abriram-se os olhos de ambos, e conheceram que estavam nus; e coseram folhas de figueira e fizeram para si aventais. 8 E eles ouviram a voz do Senhor Deus andando no jardim na viração do dia: e Adão e sua esposa se esconderam da presença do Senhor Deus entre as árvores do jardim.

	 

	Aqui vemos em que terminou a negociação de Eva com o tentador. Satanás, por fim, ganha seu ponto, e a fortaleza é tomada por suas artimanhas. Deus tentou a obediência de nossos primeiros pais proibindo-lhes a árvore do conhecimento, e Satanás, por assim dizer, entrou em conflito com Deus, e nisso mesmo se compromete a seduzi-los a uma transgressão; e aqui descobrimos como ele prevaleceu, Deus permitindo isso para fins sábios e santos.

	 

	I. Temos aqui os incentivos que os levaram a transgredir. A mulher, sendo enganada pela manipulação astuta do tentador, foi líder na transgressão, 1 Tim 2 14. Ela foi a primeira a errar; e foi o resultado de sua consideração, ou melhor, de sua falta de consideração. 1. Ela não viu nenhum mal nesta árvore, mais do que em qualquer outra. Foi dito de todo o restante das árvores frutíferas com as quais o jardim do Éden foi plantado que eram agradáveis à vista e boas para alimentação, cap. 2 9. Agora, aos olhos dela, isso era como todo o resto. Parecia tão bom para comer quanto qualquer um deles, e ela não viu nada na cor de seus frutos que ameaçasse morte ou perigo; era tão agradável à vista quanto qualquer um deles e, portanto, "Que mal isso poderia fazer a eles? Por que isso deveria ser proibido a eles e não a qualquer outro?" Observe que, quando se pensa que não há mais dano no fruto proibido do que em qualquer outro fruto, o pecado está à porta, e Satanás logo vence. Não, talvez lhe parecesse melhor para comida, mais agradável ao paladar e mais nutritivo para o corpo do que qualquer outro, e aos seus olhos era mais agradável do que qualquer outro. Muitas vezes somos traídos em armadilhas por um desejo desordenado de ter nossos sentidos gratificados. Ou, se não havia nada mais convidativo do que o resto, ainda assim era mais cobiçado porque era proibido.Nitimur in vetitum — Desejamos o que é proibido. 2. Ela imaginou mais virtude nesta árvore do que em qualquer outra, que era uma árvore não apenas para ser temida, mas para ser desejada para tornar alguém sábio, e nisso superando todas as outras árvores. Isso ela viu,isto é, ela percebeu e entendeu pelo que o diabo havia dito a ela; e alguns pensam que ela viu a serpente comer daquela árvore, e que ele disse a ela que assim havia adquirido as faculdades da fala e da razão, de onde ela deduziu seu poder de tornar alguém sábio e foi persuadida a pensar: "Se isso tornasse uma criatura bruta racional, por que não tornar uma criatura racional divina? Veja aqui como o desejo de conhecimento desnecessário, sob a noção equivocada de sabedoria, se mostra prejudicial e destrutivo para muitos. Nossos primeiros pais, que sabiam tanto, não sabiam disso - que sabiam o suficiente. Cristo é uma árvore desejável para dar entendimento, Col 2 3; 1 Cor 1 30. Vamos, pela fé, nos alimentar dele, para que possamos ser sábios para a salvação. No paraíso celestial, a árvore do conhecimento não será uma árvore proibida; pois lá conheceremos como somos conhecidos. Desejemos, portanto, estar lá e, enquanto isso, não nos exercitemos em coisas muito altas ou muito profundas para nós, nem cobicemos ser sábios acima do que está escrito.

	 

	II. Os passos da transgressão não são passos para cima, mas para baixo em direção à cova - passos que se apoderam do inferno. 1. Ela viu. Ela deveria ter desviado os olhos de contemplar a vaidade; mas ela entra em tentação, olhando com prazer para o fruto proibido. Observe, uma grande quantidade de pecado entra nos olhos. Nessas janelas, Satanás lança aqueles dardos inflamados que perfuram e envenenam o coração. O olho afeta o coração com culpa e também com tristeza. Vamos, portanto, com o santo Jó, fazer um pacto com nossos olhos, para não olhar para aquilo que corremos o risco de cobiçar, Prov 23:31; Mateus 5 28. Que o temor de Deus seja sempre para nós como uma cobertura dos olhos, cap. 20 16. 2. Ela pegou.Foi seu próprio ato e ação. O diabo não pegou e colocou na boca dela, quer ela quisesse ou não; mas ela mesma pegou. Satanás pode tentar, mas não pode forçar; pode nos persuadir a nos derrubarmos, mas ele não pode nos derrubar, Mateus 4 6. A tomada de Eva estava roubando, como a de Acã pegando a coisa amaldiçoada, pegando aquilo a que ela não tinha direito. Certamente ela o pegou com a mão trêmula. 3. Ela comeu.Talvez ela não pretendesse, quando olhou, pegar, nem, quando pegou, comer; mas este foi o resultado. Observe que o caminho do pecado é ladeira abaixo; um homem não pode se conter quando quer. O começo disso é como o irromper da água, para o qual é difícil dizer: "Até aqui você virá e não mais". Portanto, é nossa sabedoria suprimir as primeiras emoções do pecado e deixá-lo de fora antes que ele seja intrometido. Obsta principiis — Elimine o mal pela raiz. 4. Ela deu também a seu marido com ela.É provável que ele não estivesse com ela quando ela foi tentada (certamente, se ele tivesse, ele teria se interposto para impedir o pecado), mas veio até ela quando ela havia comido e foi persuadida por ela a comer da mesma forma; pois é mais fácil aprender o que é mau do que ensinar o que é bom. Ela deu a ele, persuadindo-o com os mesmos argumentos que a serpente usara com ela, acrescentando isso a todo o resto, que ela mesma havia comido dele, e achou tão longe de ser mortal que era extremamente agradável e grato.. As águas roubadas são doces.Ela deu a ele, sob o pretexto de bondade - ela não comeria essas deliciosas iguarias sozinha; mas realmente foi a maior indelicadeza que ela poderia fazer a ele. Ou talvez ela tenha dado a ele que, se fosse prejudicial, ele poderia compartilhar com ela a miséria, que de fato parece estranhamente cruel, e ainda pode, sem dificuldade, entrar no coração de alguém que comeu alimentos proibidos. fruta. Observe que aqueles que já fizeram mal geralmente estão dispostos a atrair outros para fazer o mesmo. Como era o diabo, Eva também era, não antes uma pecadora, mas uma tentadora. 5. Ele comeu,superado pela importunação de sua esposa. É desnecessário perguntar: "Qual teria sido a consequência se apenas Eva tivesse transgredido?" A sabedoria de Deus, temos certeza, teria decidido a dificuldade, de acordo com a equidade; mas, infelizmente! o caso não era assim; Adão também comeu. "E que grande dano se ele fez?" dizem os raciocínios corruptos e carnais de uma mente vã. Que mal! Ora, esse ato envolveu descrença na palavra de Deus, junto com confiança na palavra do diabo, descontentamento com seu estado atual, orgulho de seus próprios méritos e ambição da honra que não vem de Deus, inveja das perfeições de Deus e indulgência com os apetites. do corpo. Negligenciando a árvore da vida da qual ele tinha permissão para comer, e comendo da árvore do conhecimento que era proibida, ele claramente mostrou desprezo pelos favores que Deus lhe concedeu e uma preferência dada àqueles que Deus não considerou adequados para ele. Ele seria seu próprio escultor e seu próprio mestre, teria o que quisesse e faria o que quisesse: seu pecado foi, em uma palavra,desobediência (Rm 5 19), desobediência a um comando simples, fácil e expresso, que provavelmente ele sabia ser um comando de julgamento. Ele pecou contra o grande conhecimento, contra muitas misericórdias, contra a luz e o amor, a luz mais clara e o amor mais querido contra o qual o pecador jamais pecou. Ele não tinha natureza corrupta dentro dele para traí-lo; mas tinha liberdade de arbítrio, não escravizado, e estava em toda a sua força, não enfraquecido ou prejudicado. Ele se virou rapidamente. Alguns pensam que ele caiu no mesmo dia em que foi feito; mas não vejo como reconciliar isso com Deus declarando tudo muito bomno final do dia. Outros supõem que ele caiu no dia de sábado: quanto melhor dia, pior ação. No entanto, é certo que ele manteve sua integridade por muito pouco tempo: sendo honrado, ele não continuou. Mas o maior agravamento de seu pecado foi que ele envolveu toda a sua posteridade no pecado e na ruína por ele. Tendo Deus dito a ele que sua raça deveria encher a terra, certamente ele não podia deixar de saber que era uma pessoa pública e que sua desobediência seria fatal para toda a sua semente; e, se assim for, certamente foi a maior traição e a maior crueldade que já existiu. A natureza humana sendo alojada inteiramente em nossos primeiros pais, doravante não poderia deixar de ser transmitida deles sob uma fonte de culpa, uma mancha de desonra e uma doença hereditária de pecado e corrupção. E podemos dizer, então, que Adão'

	 

	III. As últimas consequências da transgressão. A vergonha e o medo tomaram conta dos criminosos, ipso facto — no próprio fato; estes vieram ao mundo junto com o pecado, e ainda o atendem.

	 

	1. A vergonha se apoderou deles sem serem vistos, v. 7, onde observar,

	 

	(1.) As fortes convicções sob as quais eles caíram, em seus próprios seios: Os olhos de ambos foram abertos. Não se destina aos olhos do corpo; estes foram abertos antes, como parece por isso, que o pecado entrou neles. Os olhos de Jônatas foram iluminados por comer o fruto proibido (1 Sam 14 27), ou seja, ele foi revigorado e revivido por ela; mas os deles não eram assim. Nem se refere a quaisquer avanços feitos por meio deste no conhecimento verdadeiro; mas os olhos de suas consciências foram abertos, seus corações os feriram pelo que haviam feito. Agora, quando era tarde demais, eles viram a loucura de comer o fruto proibido. Eles viram a felicidade da qual haviam caído e a miséria em que haviam caído. Eles viram um Deus amoroso provocado, sua graça e favor perdidos, sua semelhança e imagem perdidas, o domínio sobre as criaturas desaparecido. Eles viram suas naturezas corrompidas e depravadas, e sentiram uma desordem em seus próprios espíritos da qual nunca haviam tido consciência. Eles viram uma lei em seus membros guerreando contra a lei de suas mentes e cativando-os ao pecado e à ira. Eles viram, como Balaão, quando seus olhos foram abertos (Num 22 31), o anjo do Senhor parado no caminho, e sua espada desembainhada na mão; e talvez eles tenham visto a serpente que os havia abusado insultando-os. O texto nos diz que eles viram que estavam nus, isto é, [1.] Que foram despojados, privados de todas as honras e alegrias de seu estado paradísico e expostos a todas as misérias que poderiam ser justamente esperadas de um Deus irado. Eles foram desarmados; sua defesa havia partido deles. [2] Que eles foram envergonhados, para sempre envergonhados, diante de Deus e dos anjos. Eles se viram despojados de todos os seus ornamentos e insígnias de honra, degradados de sua dignidade e desgraçados no mais alto grau, expostos ao desprezo e reprovação do céu, da terra e de suas próprias consciências. Agora veja aqui, Primeiro,Que desonra e inquietação é o pecado; faz mal onde quer que seja admitido, coloca os homens contra si mesmos, perturba sua paz e destrói todos os seus confortos. Mais cedo ou mais tarde, ela terá vergonha, seja a vergonha do verdadeiro arrependimento, que termina em glória, seja aquela vergonha e desprezo eterno a que os ímpios se levantarão no grande dia. O pecado é uma reprovação para qualquer pessoa. Em segundo lugar, o que Satanás é enganador. Ele disse a nossos primeiros pais, quando os tentou, que seus olhos deveriam ser abertos; e assim eles eram, mas não como eles entendiam; eles se abriram para sua vergonha e tristeza, não para sua honra nem vantagem. Portanto, quando ele fala justo, não acredite nele. Os mentirosos travessos mais maliciosos muitas vezes se desculpam com isso, que eles apenas equivocam; mas Deus não os desculpará.
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